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A impenitente e fatidiCa familia dos

Cesar, recãlcitra.

, Os Cesar são a escomalha perturbadora

' que em toda a parte se manifesta hostil á

sociedade. Fere com o descredito e mata

pela dinamite.

Os acontecimentos de Lisboa por oca-

sião das festas da cidade, as sc'en'a's de

I' maio estre nós e ainda agOra o que os

jornais da capital veem- narrando ác'êrca

.' z _ do ue se preparava nestes dias, são de

mol e a chamar a mais decidida atenção

do governo para que empregue a mais ri-

gorosa energia na repressão dos disculos.

Sem um exemplo forte, eles não entra-

rão na ordem.

A Lu'cta escreve a proposito o excelen-

te artigo que segue e com O qual plena-

mente C

l, Com respeitoánatureza do

' movimento que ai se esboçou

. _ aa desandar para a madruga-

" da de sabado, não ha duas

:opiniões _era um movimento

sindiCalista. -

' Mas o que pretendiam aque-

les homens? '

. A A opinião mais 'corrente é

esta _pretendiam assaltar o

Limoeiro e libertar os sindica-

listas que al¡ estão presos.
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- que vinha o ataque ao quartel

' de marinheiros, ao quartel de

_ artilharia I, ao quartel de en-

' génharia?

Eram sindicalistas os ho-

mens que l'Oram encontrados,

no sabado. com as algibeiras

cheias de bombas, uns a pé,

i outros de automovel, e estes

ultimos sendo portadores 'de

uma cabazada de laranjinhas.

,' como se fossem brincar O en-

. trudo comovos cheios de pó

- inerte?

u _Servindo de apoio a tais

_ militantes do sindicalismo, ou-

dispersos, um aqui, outro aCo~

i' 'e estes, por sua vez, arma-

' j" de revolver ou de pistola,

fertemente apetrechados como

' ;para um combate aguerrido.

ç ' 'O que pretendia essa gen-

“lei . 'l

V- _O 'que verdadeiramente in-

"tetes'sm em casos destes, é co-

nhecer o objetivo, a finalidade

'Mimi-;nto preparado, por'-

que .só assim é possivel atire-

“ciaílo justamente nas suas de-

, 'L'terttlinaines e'precisar com ai-à
y

Wrigõr, editodold'casocom

::WS pre'sunçües de Ver-

l" .fia'f'áüoi máxima¡ do seu

' fetal ou incompleto.

v 'A &residia-,enteada mais

. sm, quad bomtiaéhoje um_

J bãi'a'tó, Iñúitíssimo

'Jbá'r'ató que O revólver ou

*tínoãvninm quasi tão barato

" :membernavaihade pon-

ta' finally-0mmdesde lia tern-

jdb'àüsb.

í -managed en'vdlucro me-

' faz'uma bomba, e os

l v ' nessesarios 'á sua

'dat'th Wet-a- ao

' .' _e de todasas'boisasI-ia

. ' dafõãisas, sem dúVida, e

' ea* precisam dum saber *te-

'recursos das magras bol-

í' estas bombas não

por ai em abun-

' "a, o grande stock sendo

pelas Outras, as trai-

.x. ,x

Ocorre então perguntar a,

:tros havia formando gruposI

cursarune poucos teem, e'exi-i

;em m dispendio que'excede

oncordamos :

;çoeiras bombinhas que ma-

tam as creanças que as apa-

lnham na rua, sem saberem o

que aquilo é, ou rebentam nas

mãos de quem as fabrica, co-

mo um acto de justiça provi-

dencial.

Que papel representou a

bomba na revolução de cinco

de outubro?

Um papel verdadeiramente

insignificante, eliminado O qual,

tudo correria como correu, pe-

la mesma forma e com os mes-

mos resultados.

Para que, negal-o?

O partido republidan'o com-

,meteu o erro de fazer bombas,

le se O facto de as fazer, larga-

mente contribuiu para infundir

o terror, em titulados defenso-

res da'molnarquia, que só o me-

-do dum estilhaço paralisou

nas horas mais ardidas da lu-

ta, o precedente estabelecido

foi de graves consequencias,

admitida a legititimidade des-

<se engenho Como instrumento

:de reivindicações politicas. A

verdade e' que de cinco de ou-

tubro para cá se tem fabrica-

do mais bombas do que até

então se tinha fabricado, e

nesta industria clandestina

grande parte compete aos re-

publicanos, muitos deles hon-

rados patriotas que á Republi-

ca' fariam os maximos sacrifi-

cios. O receio de movimentos

monarquicos levou muitos re-

publicados a armarem-se para

os 'afrontarem, e ingenuamente

acreditaram muitos deles que

a bomba lhes sería uma arma

util, no auxilio a dar á força

c publica.

No momento em que esta-

mos nenhum bom republicano

tem o' direito de fabricar bom-

.ba's, em' primeiro logar porque

fabrica-la é desrespeitar a .lei,

em segundo logar porque'esse

facto demonstra menos con-

fiança nos elementos de defe-

za que a Republica tem ao seu

serviço

E, possivel um movimento

monarquico com intuitos _de

restaurar'a monarquia? '

Adro'itarnos qhe sim; mas

não se esqueçam Os republi-

Canos de' que o exercito e ar-

mada estão-com as instituições,

e que um tal movimento, não

sendo facil de iniciar, a nada

conduziria senão a uma seve-

ra repressão, tão severa quanto

se tomasse DdCessario que o

fosse para não se repetir.

f 
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Quem fabrica bOmbas, quem;

transporta bombas, quem se

serve de bombas,*são 'Os in¡-

niig'Os da Republica, e porque

a bomba não é senão um pa-

voroso instrumento de mortí-

cinio, o fabricante ou o porta-

dor duma bomba tem de ser

considerado como autor dum

homicídio frustrado por acto

independente da sua vontade.

Não; em regimen de bom-

bas não se pôde viver, e mal

irá á Republica se consentir,

mercê de morbidas' compla-

cencias, que algumas duzias de

energumenos tragam em so-

bresalto toda a população de

uma cidade, essencialmente

ordeira e trabalhadora.

Quer isto dizer que se de-

ve .coarctar o direito de criti~

car o regimen, apontando as

suas insuficiencias, facilmente

remediaVcis, ou os seus vícios,

passíveis duma energia tera-

peutica?

Por forma alguma. Toda a

forma de governo é imperfeito,

e prova de estupidez daria

quem pretendesse que a nossa

Republica é tão bela como a

teria sonhado Platão, uma es_

pacie de corte celestial onde

reinasse, imperturbavel _e se-

gura, a mais completa beat¡

_ tude.

Não; a todos deve ser re-

conhecido o direito de critica-

rem a Republica e a sua obra,

sem outra restrição que não

seja a imposta pela verdade que

se demo'stra ou se comprova, e

pela deCencia nos processos de

ataque, que teem de circums-

crever-se a naturais limites.

Mas o que tem que vêr a

critica da Republica com o uso

de bombas homiCIdas, cegos

instrumentos da morte, que

nem sequer podem circumscre-

ver o seu alvo á sua zona efi-

caz de destruição?

O sindicalismo é uma escola,

uma filosofia, um corpo de

doutrina, uma simples forirula

politica?

Pois muito bem; que os sin-

dicalistas façam a sua propa-

ganda á clara luz do sol, pelo

jornal, pela conferencia, pela

lição, pelo curso, sendo o pro-

cesso dessa propaganda a ana-

lise mais severa, a critica mais

impiedosa, mas analise e cri-

tica feitas com este delicado e

terrivel instrumento que se

chama o raciocinio.

Evangelisar com a bomba,

fazer propaganda com a di-

namite, Isso nunca. Sobre o

modo de ser da sociedade, to-

da a discussão é possivel; mas

não se discute destruindo sis-

tematicamente, estilhaçando o

corpo social como se foss'e uma

pedreira, que não pode ser uti-

lisada senão depois de a ter

desfeito a dinamite.

A bomba é um perigo e é

uma vergonha; é um crime e

é uma ignominia. E' preciso

desacredita-la,cobri-la de opro-

brio, proclamar a sua imora-

lidade, a sua repulsante co-

vardia.-Em nome da defeza

social? Principalmente em no-

me da dignidade humana, que

não é previlogio de nenhuma

escola politica.

Brito Camacho.

' Publica-se ás quartas-'feiras e sabemos
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@lamenta anos 'de Vida publica

III

Damos hoje começo ao

livro de Marques Gomes,

que abre assim:

A quem ler

Destinado a dádiva de bons

anos, o presente livro devia

ser publicado em 19 de janei-

ro ultimo. data memoravel nos

zes lhe deu disso sobejas provas.

Citarei apenas uma ou duas.

Em maio de 1862 vagou a

reitoria do liceu de Aveiro pelo

falecimento do dr. Francisco Q'úei-

roz; alguem lembrou então O nO-

me de meu pae para o desempe-

nho dessa comissão, que ele em

caso algiIm aceitaria, como mui-

tas vezes me afirmou, e parece

que mesmo chegou a ser expe-

dida proposta nesse sentido para

anaes da minha terra, pois foi Lisboa pelo conselho do liceu.

em egual dia do ano de [824

que nasceu 0 conselheiro Ma-

nuel Firmino de Almeida Maia,

ana vida publica me propo-

nho esboçar; porém circuns-

tancias imprevistus obrigaram-

me a adiar até agora o seu

aparecimento.

Da oportunidade da pre-

sente publicação, direi no cor-

po dela. Dos motivos que me

levaram a empreendel-a, po-

de diZer o seguinte artigo que

publiquei ha mezes sobre um

facto politico sobremaneira hon-

roso para o conselheiro Ma-

nuel Firmino-_a sua ultima

eleição para presidente do mu-

nicipio aveirense.

«Foi ha bastantes anos! Lem-

bra-me bem quando e onde vi

Manuel Firmino pela primeira

vez. Na egreja da Misericordia

celebravam-se solenes exequias

pelo eterno repouso do bom rei

D. Pedro V; junto do cruzeiro,

erguia-se, coberta de crepes, a

bandeira da cidade, e em torno

dela agrupava-se a vereação avei-

rense com as suas capas de seda

preta bandadas de branco e cha-

péus implumados. Ocupava o

primeiro logar Manuel Firmino,

como seu presidente que era, ha-

via dois anos, e cuja estatura qua-

si athletica e semblante sempre

alegre imprimem logo simpatia.

No lado fronteiro, na bancada

privativa da Mesa da Misericor-

dia, estava meu pae, provedor

desta santa e portuguezissima ins-

tituição, a quem prestou durante

perto de trinta anos os mais de-

sinteressados, os mais relevan-

tes serviços, com _orgulho o

digo. Devotado partidario da cau-

sa politica que tivera o seu Oca-

so em Evora Monte, meu pae do

coração se associára a todas as

demonstrações de pesar pelo jo-

ven rei; o antigo aclamador de

D. Miguel em Amarante e se'u

ultimo corregedor em Torres Ve-

dras, vestlra-se de luto e de luto

vestira a esposa e os filhos, o

mais velho dos quais então con-

tava sete anos e erao que agora

escreve estas linhas,t ¡nha-o então

a seu lado mais para lhe dar uma_

lição de dever aos poderes cons-

tituídos, do que porque a sua pre-

sença fosse necessaria ali.

Terminada a cerimonia, Ma-

nuel Firmino dirigiu-se a meu

pae, agradecendo-lhe a cedencia

da egreja e por essa ocasião ele,

que foi sempre o amigo dos po-

bres e das creanças, acariciou-_

me e perguntou-me não sei o;

quê. Era a primeira vez que lhe«

falava; as relações entre meu pae

e ele eram um pouco tensas, em

virtude dumas antigas questões

de imprensa local em que aquele

tivera de intervir como juiz; por

isso só de longe em longe fala-

vam e isto mesmo sómente quan-

do por acaso se encontravam.

Ainda assim os supostos agra-

vos do Campeão contra meu pae

nunca obstaram a que aquele dei-

 

xasse _de fazer sempre inteira jus-

'tiça à sua integridade de carater

e inexcedivel honradez. Por ve-

José Estevão, que desejava O lo'

gar para um seu amigo, foi ao

ministerio do reino declarar que

meu pae era um homem perigoso

e como tal não podia ser nomea-

do reitor do liceu, e conseguiu o

que desejava. Meu pae era um

homem perigoso (havia seguido o

partido de D. Miguel), para ser

reitor do liceu, mas não O era

para exercer um sem numero de'

comissões não remuneradas, co-

mo foram as de vogal de comis-

são dos egressos, presidente da

camara, primeiro substituto de

juiz de direito, presidente da co-

missão do recenseamento, pro-

curador á junta geral, conselhei-

ro de distrito, provedor da Mise-

ricordia, isto em anos sucessivos

e constantemente mais ou menos

com aprovação do grande tribu-

no, de quem sempre foi amigo e

que sempre ajudou a eleger com

o seu voto e o dos seus amigos.

Fôra a meu pae que José Este-

vão escolhera para presidente da

comissão instaladora do «Azilo de

infancia desvalida» fundação pa-

ra que ele com tanto entusiasmo

trabalhava, e que não teve aven

tura de chegar a ver reallsada,

mas que logrou ao menos ter o

seu nome. Era este O homem pe-

rigoso; homem perigoso, sim, por

que podia vir a receber dos co-

fres do estado uns Inagros cem

mil reis.

Meu pai continuou como até

a¡ a manter as mesmas relações

de antiga amisade com o imor-

tal orador, e as de voluntario

afastamento senão de inimizade

politica com a redação do Cam-

peão; pois apesar de tudo isto

le-se no n.° 1:034 deste jornal,

de 28 de maio de 1862, o se-

guinte:

«Acha-se vago o logar de reitoria

do liceu nacional desta cidade. E' apro-

piciada ocasião para lembrar a conve-

niencia de ser nomeado quem saiba e

queira dirigir os complicados trabalhos

de tão importante repartição, a fim de

pôr cobro aos desregranientos e licen-

closidades a que por vezes nos temos

referido com o fim de as reprovar e re-

primir. Deve ter-se em Avista, que o

homem que for encarte ado de seme-

lhante comissão tem mu to ue desen-

silvelrar; pois os abusos no Ceu estão

por tal modo inveterados, que só a

grande dedicação e amor do trabalho

oderão vencer tão dificil e espinhosa

areia.

Parece-nos que ninguem é mais

azado para exercer as funçõ

tor do liceu que o sr. Francisco Tome

Marques Gomes, bacharel formado em

direito, que tem desempenhado com

proverbia solicltude e zelo as diferen-

tes comissões de que por vezes tem

sido encarregado. O sr. Francisco To-

mé é um carater n'gido e respeitado, e

uma garantia segura do bom serviço

do liceu, sendo este prestante cava-

lheiro apontado como o mais habil pa-

ra aquele logar or todas as pessoas

sisudas, e que everas se interessam

por os progressos desta terra.

Ao nobre ministro do reino e ao

conselho geral de instrução publica

lembramos o nome do sr. Francisco

Tomé Marques Gomes, a uem Aveiro

deve testemunhos de just licada refe-

rencla.›
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FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, a sr.“ D. Maria Candida de ›

Barbosa e Bourbon Abreu Felre, e o

sr. Viriato Ferreira de Lima e Souza.
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por Manuel Firmino de Almeida ,Mais

PUBLICAÇÕESel-:scritos de interesse particalar, 60 reis por linha. Anuncios, '40 reis

por lm'ha singela. Imposto do selo A

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

pressos feitos'nas nossos Oficinas. Ac'usa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que á'redação seja enviado um eitemplar.

Anuncios permanentes, contrato es-

_Amanhã o sr. dr. Francisco da

Veiga Beirão,

Alem, a sr.“ D. Maria Joana Mas»

carenlras de Lencastre, os srs. Jose

Mà'ri'a'Monteiro Ferraz e Francisco Au- _

gusto da Fonseca Regula.

VISITAS

Estiveram nestes dias emAveiro,

os srs. Manuel Maria Mendes Leal e sua

esposa. Manuel “Pereira, Antonio Cos-

me, dr. Cesar Rodrigues, padre Tavares

Xavier e Atanazio de Carvalho.

O De visita esteve hontem em

Aveiro a sr.a D. Edwiges de Morais

da Cunha e Costa.

REGRESSOS ã

Com sua espo'za, a sn' D.“Maria

de Oliveira Almeida, chegou ha dias a

Lamas o sr. josé Henriques de Altnel-

.la, acreditado comerciante em Manaus.

O De regresso do Principe, já se

encontram no paiz o sr. Miguel Re-

Jondo Jemenez e sua esposa, sr.“ D.

Maria Mafalda Carneiro Ramos _leme-

nez.

q, O Do Pará chegou O sr. José Luiz

Rodrigues.

TERMAS E PRAIAS: 1

Regressou lá à,Beira-baixa a sr.“

D. Elvira País dos Santos. A _

o já se encontra na sua casa do

Farol com sua familia, o benquisto ca-

pitalista local, sr. Luiz Marques da

Cunha. A .

O Seguiram para as termas de S.

Pedro-do-sul as sr:s D. Rosath de

Azevedo e sua filha; D. Marià Tereza I

Simões ,Peixinho e sua mãe¡ e o sr.

joão da Silva Pereira e seu filho.

ENFERMOS :

Tem estado com uma bron uitea

erIl D. _Maria da Soledade de ilhena

:tocha Pinto, esposa do nosso amigo e

di o oficial do registo civil em Setu-

caínsr. dr. Henrique da Rocha Pinto.

 

Recenseamento eleitoral

A folha oficial publicou ,

ontem o seguinte decreto:

<Convindo facilitar a _aquisi-

ção do recenseamento eleitoral

sem prejuizo da verdade que 'de-

ve presidir a todas as suas ope-

rações, e;

Considerando que o reconhe-

:imento autentico a que se refe-

re o ,§ ,unico do artigo 2:346

lo Código-civil, feito perante as

partes e duas testemunhas, ga-

rante Completamente a autentici-

dade da letra e a53inatura do

eleitor; .

Considerando que as formali-

lades do artigo 83.° do regula-

nento sobre 'setVl'ço's do n'o'ta-

;lado de l4 de setembro de 1900

só servirlam para impedir o in-

gresso no recenseamento de elei-

tores que a ,isso tivessem_ direito;

Considerando que desde que

Jm notario da comarca autenti-

que o sinal do notario que fez o

reconhecimento nos termos do

lrtigo 18.” do codigo eleitoral

está satisfeito o fim que este ar-

tigo teve em vista; e

Consideiando que e conve-

.iiente regulamentar estas dispo-

sições legais, de modo a haver

lniformidade na interpretação:

Hei por bem, usando da fa-

:uidade que me confere o artigo

t7.° da Constituição da Republica

riortugueza, decretar O seguinte;

Artigo l.°-O reconhecimen-

to autentico a que se refere o ar-

tigo 18.° do Codigo eleitoral é o

estabelecido no § unico do arti#

2:436 do Codigo civil.

Art. 2.°-Sempre que a letra

e assinatura estiverem reconheci-

das nos termos do artigo ante-

rior, esse reconhecimento é vali-

do para todos os efeitos eleito»

rais, desde que o sinal do notario

esteja reconhecido por notario da

comarca a cuja área pertença o

concelho onde O requerente te-

nha de ser recenseado.

Art. 3.°-Fica asaim regula-

mentado o artigo 18".° da lei elei-

toral.

O ministro do interior assim

o tenha entendido e faça eiecu-

tar. Dado nos Paços do governo.

da Republica e publicado 'em 22

de julho de 1913.'-Manael de

Arriaga~Rodrigo josé Rodrigues

_Alvaro daCasíro»

Os ¡Ornãis'de' Lisboa' in-

serianr' oii'téim a seghiYiYe nb-

tlcia:
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A impenitente e 'fatidl'ca familia dos

Cesar, recalcitra.

Os Cesar são a escomalha perturbadora

que em toda a parte se manifesta' hostil á

sociedade. Fere com o descredito e mata

pela dinamite.

Os acontecimentos de Lisboa por oca-

sião das festas da cidade, as scenas de

maio estre nós e ainda agora o que os

jornais da capital veem narrando ácêrca

do que se preparava nestes dias, são de

molde a chamar a mais decidida atenção

do governo para que empregue a mais ri-

goroSa energia na repressão dos disculos.

Sem um exemplo forte, eles não entra-

rão na ordem.

A Lucia escreve a proposito '0 excelen-

te artigo que segue e com o qual plena-

mente concordamos:

Com respeitoá natureza do

movimento que ai se esboçou

ao desandar para 'a madruga-

da de sabado, não ha duas

opiniões-era' um movimento

sindicalista,

Mas o que_pretendiam aque-

les homens?

A opinião mais corrente é

esta -pretendiam assaltar o

Limoeiro e libertar* os sindica-

listas 'que ali estão .presos.

Ocorre então perguntar a

que vinha o ataque ao quartel

de marinheiros, ao quartel de

artilharia r, ao' quartel de en-

genharia?'

Eram sindicalistas os ho-

mens que foram encontrados,

no sabado, com as algibeirasl

cheias de bombas, uns a pé,

outros de automovel, e estes

ultimos sendo portadores de

uma cabazada de laranjinhas.?

como se fossem brincar o en-l

trudo com ovos cheios de pó“

inerte?

Servindo de apoio a tais,

militantes do sindicalismo, ou-

tros havia formando grupos1

dispersos, um aqui, outro aco E

i 

l

çoeiras bombinhas que ma-

tam as creanças que as apa-

nham na rua, sem saberem o

que aquilo e', ou rebentam nas

mãos de quem as fabrica, co-

mo um acto de'justiça provi-

dencial. '

Que papel representou a

bomba na revolução de cinco

de outubro? .

Um papel verdadeiramente

insignificante, eliminado o qual,

tudo correria como correu, pe-

la mesma forma e com os mes-

mos resultados.

Para que nêgal-o?

O partido republicano com-

meteu o erro de fazer bombas,

e se o facto de as fazer, larga-

mente contribuiu pa'ra infundir

o terror, em titulados defenso-

res da monarquia, que só o me-

do dum estilhuço paralisou

nas horas mais ardidas da lu-

ta, o precedente estabelecido

foi de graves consequencias,

admitida a legititimidade des-

se engenho 'como instrumento

de reivindicações politicas. A

verdade é que de cinco de ou-

tubro para cá se tem fabrica-

lá, e estes, por sua vez, arma- do _ mas bombas do que até

dos de revolver ou de pistola,

fortemente apetrechados como

para um combate aguerrido.

O que pretendia essa gen-

te? '

O que verdadeiramente in-

teressa, em casos destes, é co-

nhecer o objetivo, a finalidade

do movimento preparado, por-

que só assim é possivel apre-

cia-Io justamente nas suas de-

terminantes e precisar com al- v

gum rigor, 'em todo o caso com

algumas presunções de. ver-

dade,›a'r'azãq' maxima do seu

fracasso, total ou' incompleto.

Con'vem à'zer, antes de mais

nada, que a bomba é hoje um

instrumento barato, muitissimo

mais _barato que o revolver ou

a browning, quasi tão barato

como avulgar navalha de pon-

ta* e mola, calda' desde ha tern-

em desum.

pe qualquer envolucro me-

talicof se faz' uma bomba, e os

ingredientes nessesarios á sua

carga'são duma“ barateza ao

alcance de todas 'as'bolsas Ha

bombas cotas, sem duvida, e

eSsas precisam dum saber te-

cnicopquerpoucor¡ teem, e exi-

gem um dispendio que excede

os recursos das magras bol-

sas. Mas 'estas bombas não

se fabricampor aí em abun-

dancia, o grande stock sendo

formado pelas outras, as trai-

.i bas, em primeiro logar porque

então se tinha fabricado, e

nesta indUStria clandestina

grande parte compete aos re-

publicanos, muitos deles hon-

rados patriotas que á Republi-

ca fariam os maximos sacrifi-

ci'os. O receio de movimentos

monarquicos levou muitos re-

publicados a armarem-se para

os afrontarem, e ingenuamente

acreditaram muitos deles que

a bomba lhes seria uma arma

útil, no auxilio a dar á força

publica.

No momento em que esta-

mos nenhum bom republicano

tem o direito de fabricar bom-

fabrica-ia é desrespeitar a lei,

em segundo logar porque esse

facto demonstra menos con-

fiança nos elementos de defe-

za que a Republica tem ao seu

serv1ço

E, possivel um movimento

monarquico com intuitos de

restaurar a monarquia?

Admitamos que sim; mas

não. se esqueçam os republi-

canos de que o exercito e ar-

mada estão com as instituições,

e que um tal movimento, não

sendo facil de iniciar, a nada

conduziria senão a uma seve-

ra repressão, tão severa quanto

se tornasse necessario que o

fosse para não se repetir.

. Brazil,

Quem fabrica bombas, quem¡

transporta bombas, quem se

serve de bombas, são os ini-

migos da Republica, e porque

arbomba não é senão um pa-

voroso instrumento de mortí-

Cinio, o fabricante ou o porta-

dor duma bomba tem de ser

considerado como autor dum

homicídio frustrado por acto

independente da sua vontade.

Não; em regimen de bom-

bas não se pode viver, e mal

irá á Republica se consentir,

mercê de morbidas compla-

cencias, que algumas duzias de

energumenos tragam em so-

bresalto toda a população de

uma cidade, essencialmente

ordeira e trabalhadora.

Quer isto dizer que se de-

ve coarctar o direito de criti-

car o regimen, apontando as

suas insuficiencias, facilmente

remediaveis, ou os seus vícios,

passíveis duma energia tera-

peutica?

Por forma alguma. Todaa

forma de governo é imperfeita,

e prova de estupidez daria

quem pretendesse que a nossa

Republica é tão bela como a

teria sonhado PlatãO, uma es-

pacie de côrte Celestial onde

reinasse, imperturbavel e se-

gura, a mais completa beat¡

tude. '

Não; a todos deve ser te-'

conhecido 'o direito de critica-

rem a Republica e a sua obra,

sem outra restrição que não

seja a imposta pela verdade que

se demostra ou se comprova, e

pela decencia nos processos de

ataque, que teem de circums-

crever-se a naturais limites.

Mas o que tem que vêr a

critica da Republica com o uso

de bombas homicrdas, cegos

instrumentos da morte, que

nem sequer podem circumscre-

ver o seu alvo á sua zona eñ-

caz de destruição?

O sindicalismo é uma escola,

uma filosofia, um corpo de

doutrina, urna simples formula

politica?

Pois muito bem; que os sin-

dicalistas façam a sua propa-

ganda á clara luz do sol, pelo

jornal, pela conferencia, pela

lição, pelo curso, sendo o pro-

cesso dessa propaganda a ana-

lise mais severa, a critica mais

impiedosa, mas analise e cri-

tica feitas com este delicado e

terrivel instrumento que se

chama o raciocinio.

Evangelisar com a bomba,

fazer propaganda com a di-

namite, isso nunca. Sobre o

modo de ser da sociedade, to-

da a discussão é possivel; mas

não se discute destruindo sis-

tematicamente, eStiihaçando o

corpo social como se fosse uma

pedreira, que não pode ser uti-

lísada senão depois de a ter

desfeito a dinamite.

A bomba é um perigo e é

uma vergonha; é um crime e

é uma ignominia. E” preciso

desacredila-la,cobri-la de opro-

brio, proclamar a sua imora-

lidade, a sua repulsante co-

vardia. -Em nome da defeza

social? Principalmente em no-

me da dignidade humana, que

não é previlogio de nenhuma

escola politica.

Brito Camacho.

Publica-se ás quartas-feiras e Sabados

_om-_-

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente:rubricados
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por linha singela. Imposto do seio
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Damos hoje começo ao

li-'vro de Marques Gomes,

que abre assim:

A quem ler

Destinado a dádiva de bons

anos, o presente livro devia

ser publicado em 19 de janei-

ro ultimo, data memoravei nos

anaes da minha terra, pois fe¡

em egual dia do ano de 1824

que nasceu o conselheiro Ma-

nuel Firmino de Almeida Maia,

cuja 'vida publica me propo-

nho esboçar; porém circuns-

tancias imprevistas obrigaram-

me a adiar até agora o seu

aparecimento.

Da oportunidade da pre-

sente publicação, direi no cor-

po dela. Dos motivos que me

levaram a empreendei-a, po-

de dizer o seguinte artigo que

publiquei ha mezes sobre um

facto politico sobremaneira hon-

roso para o conselheiro Ma-

nuel Firmino-_a sua ultima

eleição para presidente do mu-

nicipio aveirense.

«Foi iii-.i- bastantes anos l' Lem-

bra-me bem quando e onde vi

Manuel Firmino pela' primeira

vez. Na egreja da Misericordia

celebravam-se solenes exequias

pelo eterno repouso do bom rei

D. Pedro V; Junto do cruzeiro,

erguia-se, coberta de crépes, a

bandeira da cidade, e em torno

dela agrupava-se a vereação avei-

rense com as suas capas de sêda

preta bandadas de branco e cha-

péus implumados. Ocupava o

primeiro logar Manuel Firmino,

como seu presidente que era, ha-

via dois anos. e cuja estatura qua-

si athletica e semblante sempre

alegre imprimem logo simpatia.

No lado fronteira, na 'bancada

privativa da Mesa da Misericor-

dia, estava meu pae, ,provedor

desta santa e portuguezissima l'ns-

tituição, a quem prestou durante

perto de trinta anos os mais de-

sinteressados, os mais relevan-

tes serviçOS, com orgulho_ o

digo. Devotado partidario da cau-

sa politica que tiverao-seu o'ca-

so em Evora Monte, meu pae do

coração se associara a todas as

demonstrações de pesar pelo jo-

ven rei; o antigo aclamador de

D. Miguel em Amarante e seu

ultimo corregedor em Torres Ve-

dras, vestira-se de luto e de luto

vestira a esposa e os filhos, o

mais velho dos quais então c'on-

tava sete anos e erao que agora

escreve estas linhas,t ¡nha-o então

a seu lado mais para lhe dar uma

lição de dever aos poderes cons-

tituídos, doque porque a sua pre-

sença fosse necessaria ali.

Terminada a cerimonia, Ma-

nuel Firmino dirigiu-se a meu

pae, agradecendo-lhe a cedencia

da e teia e por *essa ocasião ele,

que oi sempre o amigo dos po-

bres e das creanças, acariciou-

me e perguntou-me não sei o

quê. Era a primeira' vez que lhe

falava; as relações entre meu pae

e ele eram um pouco tensas, em

virtude dumas antigas questões

de imprensa local em que aquele

tivera de intervir como juiz; por

isso só de longe em longe fala-

vam e isto mesmo sómente quan-

do por acaso se encontravam.

Ainda assim os supostos agra-

vos do Campeão contra meu pae

nunca obstaram a que aquele dei-

xasse, de fazer sempre inteira jus-

tiça á sua integridade de carater

zes lhe deu disso sobejas provas.

Citarei apenas uma ou duas.

Em maio de 1862 vagou a

reitoria do liceu de Aveiro pelo

falecimento do dr. Francisco Quei-

roz; alguem lembrou então o no-

me de meu pae para o desempe-

nho dessa comissão, que ele em

caso algum aceitaria, como mui-

tas vezes me afirmou, e parece

que mesmo chegou a ser expe-

dida proposta nesse sentido para

Lisboa pelo conselho do liceu.

José Estevão, que desejava o lo-

gar para um seu amigo, foi ao

ministerio do reino declarar que

meu pae era um homem perigoso

e como tal não podia ser nomea-

do reitor do liceu, e conseguiu o

que desejava. Meu pae era um

homem perigoso (havia seguido o

partido de D. Miguel), para ser

reitor do liceu, mas não o era

para exercer um sem numero de

comissões não remuneradas, co-

mo foram as de vogal de comis-

são dos egressos, presidente da

camara, primeiro substituto de

juiz de direito, presidente da co-

missão do recenseamento, pro-

curador á junta geral, conselhei-

ro de distrito, provedor da Mise-

ricordia, isto em anos sucessivos

e constantemente mais ou menos

com aprovação do grande tribu-

no, de quem sempre foi amigo e

que sempre ajudou a eleger com

o seu voto e o dos seus amigos.

Fôra a. meu pae que José Este-

vão escolhera para presidente da

comissão instaladora do «Azilo de

infancia desvalida» fundação pa-

ra que ele com tanto entusiasmo

trabalhava, e que não teve aven

tura de chegar a ver realisada,

mas que logrou ao menos ter o

seu neme. Era este o homem pe-

rigoso; homem perigoso, sim, por

que podia vir a receber dos co-

fres do estado uns magros cem

mil reis.

Meu pai continuou como até

ai a manter as mesmas relações

de antiga amisade com o imor-

tal orador, e as de voluntario

afastamento senão de inimizade

politica com a redação do Cam-

peão; pois apesar de tudo isto

lê-se no n.° 12034 deste jornal,

de 28 de maio de 1862, o se-

gune

l

«Acha-se vago o logar de reitoria

do liceu nacional desta cidade. E' apro-

piciada ocasião para lembrar a conve-

niencia de ser nomeado quem saiba e

queira dirigir os complicados trabalhos

de tão importante repartição, a fim de

pôr cobro aos desregrumentos e licen-

ciosldades a que por vezes nos temos

referido com o fim de as reprovar e re-

primir. Deve ter-se em vista, que o

homem que for encarregado de seme-

lhante comissão tem muito que desen-

silveirar; pois os abusos no liceu estão

por tal modo inveterados, que só a

grande dedicação e amor do trabalho

poderão vencer tão dificil e espinhosa

tarefa.

Parece-nos que ninguem é mais

azado para exercer as funções de rei- g

tor do liceu que o sr. Francisco Tomé

Marques Gomes, bacharel formado em

direito, que tem desempenhado com

proverbial solicitude e zelo as diferen-

tes comissões de que por vezes tem

sido encarregado. 0 sr. Francisco To-

mé é um carater rigido e respeitado, e

'uma garantia segura do bom serviço

›do liceu, sendo este prestante cava-

lheiro apontado como o mais habil pa-

ra aquele logar or todas as pessoas

sisudas, e que everas se interessam

l por os progressos desta terra.

Ao nobre ministro do reino e ao

conselho geral de instrução publica

|lembramos o nome do sr. Francisco

Tomé Marques Gomes, a quem Aveiro

deve testemunhos de justificada refe-

rencia.›

_. _7, _ __
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FESTAS DE FAMlLlA:

Fazem anos:

Hoje, a sr.'l D. Maria Candida de

Barbosa e Bourbon Abreu Feire, e o

e inexcedivel honradez. Por ve- sr. Viriato Ferreira de Lima e Souza.

PUBLICRÇÓE$~Escrítos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

O reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que a redação seja enviado. um exemplar.

_Amanhã o sr. dr. Francisco da

Veiga Beirão.

Alem, a sr.“ D. Maria joana Mas-

carenhas de Lencastre, os srs. josé

Maria Monteiro Ferraz e Francisco Au-

gusto da Fonseca Regula.

VlSlTAs

Estiveram nestes dias em Aveiro,

os srs. Manuel Maria Mendes Leal e sua

esposa, Manuel 'Pereira Antonio Cos-

me, dr. Cesar Rodrigues, padre Tavares

Xavier e Atanazio de Carvalho.

.De visita esteve hontem em

Aveiro a sr.l D. Edwiges de Morais

da Cunha e Costa.

REGRESSOS 1

Com sua espoza, a sr! D. Maria

de Oliveira Almeida, chegou ha dias a

Lamas o sr. _lose Henriques de Almei-

da, acreditado comerciante em Manaus.

O De regresso do Principe, já se

encontram no paiz o sr. Miguel Re-

dondo Émenez e sua es osa, sr.l D.

Maria afalda Carneiro amos _lente-

nez.

O Do Para chegou o sr. José Luiz

Rodrigues.

TBRMAS E PRAIAS 2

Regressou já á Beira-baixa a sr.a

D. Elvira Pais dos Santos.

Olá se encontra na sua casa do

Farol com sua familia, o benquisto ca-

pitalista local, sr. Luiz Marques da

Cunha.

O Seguiram para as termas de S.

Pedro-do-sul as sr.“ D. Rosalina de

Azevedo e sua filha; D. Maria Tereza

Simões Peixinho e sua mãe; e o sr.

joão da Silva Pereira e seu filho.

Enrenmos :

Tem estado com uma bronquite a

sr.l D. Maria da Soledade de Vilhena

Rocha Pinto, esposa do nosso amigo e

digno oficial do registo civil em Setu-

oal, sr. dr. Henrique da Rocha Pinto.

_45.39._

Karmann!) eleitoral

A folha oficial publicou

ontem o seguinte decreto:

«Convindo facilitar a aquisi-

ção do recenseamento eleitoral

sem prejuizo da verdade que de-

ve presidir a todas as suas ope-

rações, e;

Considerando que o reconhe-

cimento autentico a que se refe-

re 0 § unico do' artigo 22346

io Codigo-civil, feito perante as

partes e duas testemunhas, ga-

rante completamente a autentici-

dade da letra e assinatura do

:leitor:

Considerando que as formali-

lades do artigo 83.° do regula-

nento sobre serviços do nota-

:iado de 14 de setembro de 1900

só servir-iam para impedir o in-

gresso no recenseamento de elei-

tores que a isso tivessem direito;

Considerando que desde que

.im notario da comarca autenti-

4ue o sinal do notario que fez o

reconhecimento nos termos do

.il'ilgO 18.0 do codigo eleitoral

está satisfeito o fim que este ar-

tigo teve em vista; e

Considerando que é conve-

niente regulamentar estas dispo-

sições legais, de modo a haver

uniformidade na interpretação:

Hei por bem, usando da fa-

;uldade que me confere o artigo

47.° da Constituição da Republica

portugueza, decretar o seguinte:

Artigo l.°-O reconhecimen-

to autentico a que se refere o ar-

tigo 18.° do Codigo eleitoral é o

estabelecido no § unico do arti-

o 2:436 do Codigo civil.

Art. 2.°-Sempre que a letra

e assinatura estiverem reconheci-

das nos termos do artigo ante-

rior, esse reconhecimento é vali-

do para todos os efeitos eleito-

rais, desde que o sinal do notario

esteja reconhecido por notario da

comarca a cuja área pertença o

concelho onde o requerente te-

nha de ser recenseado,.

Art. 3.°-Fica assim regula-

mentado o artigo t8.° da lei elei-

toral.

O ministro do interior assim

o tenha entendido e faça execu-

tar. Dado nos Paços do governo

da Republica e publicado em 22

de julho de 1913.-Manuel de

Arriaga-Rodrigo josé Rodrigues

_Alvaro de Casímn

Os jornais de Lisboa in-

seriam ontem a seguinte no-

ticia:
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O caso de Beja tem produzido

aquele natural movi_ onto de indigna-

ção que era de preVe . '

Ao govern cumpria, antes de tu-

do,;çastigar eramente o bispo re-

belde.: DesdêDeque o não fez, colocou

:nal ,a .questão atendendo_ os direitos

sagrados dos ofendidos.

Quem vier, e não virá longe o dia

em que possamos emancipar-nos deste

regimen de ferro e de sangue a que

nos sacrifica a tutoria dos Navegantes,

terá que repor tudo na ordem, resti-

tuindo a cada um o que de facto lhe

pertence. .-

Ein-quanto, porem, não chega a

hora das reivindicações, vão sofrendo

os pequenos e os humildes. Ha de che-

gar-lhes a vez.

(Campeão das Províncias ¡1.0.5:936 A

de 19 de fevereiro de 910).

:tz
V f¡\ .

A' hora dos désenganos chegou,

emfim, e,-a caminho de dias mais 'feli-

zes, isto vae indo. O que até agora se

não fez por uma acção mais decisiva,

vao-o fazendo a evolução.

Era tempo. Havemos de chegar ao

fim sc Deus quizer. _ '

(Campeão das Províncias n.” 5:947,

de 2 de abril de 910.)

Razões de estado

 

~ O Corre/o da Noite declara sem

fundamento, até agora, o boato. de dis-

solução das Côrtes.

O governo, diz, tem todo o empe-

nho em evitar essa hipotese.

t) orgão do sr. Jose Luciano sabe

que não e assim. Falta á verdade. O

governo não tem tal o tal empenho. O

governo quer a dissolução, o governo

trabalha pela dissolução, o governo vi-

ve da esperança da dissolução, o go-

verno ha de fazer a dissolução, se o

deixarem.

Protesta, dcclnma, jura que não, o

jornal. Ou não fossem conhecidos, sube-

ja'mente conhecidos, os processos dt

governo dos governos do sr. José l..u-

ciano! , '

O «governo tem todo o empenho

em evitar a hipotese». Entendido r.

Amanhã um da grci levanta agrlm-

pa em' plena assembleia' parlamentar.

Rugem os protestos, levantam-se tu-

multos, perturba-se a paz, partem-se

carteiras, e depois, depois. ..

'Rasões de ordem, rasões de Esta'-

do levaram o governo a solicitar mais

esse favor da coroa, apregoarão!

Entendidos, sim. Ficamos entendi-

dos. '

_.A_ dissolução,.que não tem a reco-

ntendat-'aoenão oreg'men do arbítrio

 

«O'st eleitores que, sabendo

ler e_ .escrever, se acham inscritos

no recenseamento ultimo como

chefes de familia sem nota de

elegivcl, deverão requerer a sua

inscrição .no .actual recenseamen-

to, a iim de não serem elimina- a parte, mas em Aveiro é

dos.›

Em materia eleitoral mui-

ta gente ai se tem arrogado

o direito de dizer tolices e

de fazcrcomentarios ao_ mo-

do porque na secretaria mu-

nicipal do concelho se inter-

pretou a lei. _

' A noticia que transcreve-

mos dos jornais de Lisboa é

suficientemente clara para se

vêr que a interpretação dada

em I Aveiro no tocante ao

corte que sofreu a maior

parte dos individuos até ago-

ra inscritos, é a interpreta-

ção que, pelo-menos na ca-

pital, se deu em cada um dos

bairros em que 'Lisboa se di-

 

a,

(2)

'. Just' Ltlm Barbosa tis llagalltãt:

ntttiñrnn
Houve' em Aveiro várias jor-

nais que' atacaram o chamado

grupo da'~Véra-cruz. Fizeram ês-

ses joma-iswguerra de-'morte ao

falecido e saudoso dr. José. Ma- '

ria Barbosa' de Magalhães e a

seus irmãos Francisco e Silverio

de Magalhães; não pouparam al-

guns deles a memoria do conse-

lheiro;Manoel Firmino, sogro do

dr. Barbosa Magalhães; e ata-

cando todos aqueles que tinham

como seu orgão na imprensa o

Campeão, alguns desses jornais

desceramtaos processos mais bai-

xos, :atacando os adversários na

sua honra-pessoal, lançando ca-

lúnias e inventando infamiasiMas

esses homens eram politicos; co-

mo tais estavam sujeitos a critica

wide., Era a unicasr_ Mas os
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em que se vive ha muito neste paiz,

será amanhã um facto. :

E' uma nova provocação. E' mais

uma arbitrariedade sem nome, mas não

e a primeira, nem ha de ser ainda a ul-

tima.

Proseguir-se-ha. Até quando, não

se sabe, mas ha de proseguir-se. Ou

não reinassem o sr. José Luciano e a

sua córte, o sr. Jose Luciano e o seu

partido! '

Dissolução? Quem pensa nisso 1

«governo tem todo o empenho em ev¡-

tar essa hipotesez.

Mas, se de todo em todo não po-

der, para grandes males grandes reme-

dios, e a coisa faz-se.

Rasões de Estado, pois que ?. ..

(Campeão das Províncias n.” 5:938,

de 26 de fevereiro de 910).

CARTA DE LISBOA

LISBOA, 19-4-910,

O governo não consegue arrastar

a sua triste existencia por maior nu-

nero de dias. Sucedem-se os desas-

tres, batem-o de todos os lados, em-

purram-o os proprios amigos. Bem fez

ele por se agarrar. Não póde,¡á não

tem onde nem com que. Apela para a

dissolução' da camara dos deputados

embora o negue. E' o proposito~ruim

do sr. José ,Luciano em arrastar mais

alguem consigo. Não se crê que a co-

roa queira suicidar-se por suas proprias

.nãos. A provocação seria de ordem

tal, que teria resposta imediata. Não

irá para ai o rei. Bem alto lhe fez sen-

rir e compreender o érro, ainda hon-

tem, na camara alta, o sr. conselheiro

josé de Alpoim, ao terminar o seu no-

tabilissimo discurso, vindo da vespera.

' São estas as vibrantes palavras

com que ele o fez:

«Seria uma loucura. Não tem du-

vida em afirmar ali, ante o retrato do

monarca, rosto a rosto, como monar-

quico 'que não tem nas palavras a li-

sonja, que, se os seus conselheiros o

levaram a tal acto, lhe aniquilam para

sempre o prestígio pessoal e politico,

que. no sen curto reinado lançará uma

mancha como a nudoa de sangue da

tragedia.

Diz-lhe mais que se macula osce-

tro, se deforma o manto real que se

transformará em agasalhadorvde recla-

mações de estrangeiros e de crimino-

sos nacionaes. Nao é ameaça nem des-

respeito 0 que diz: é o grito da sua

consciencia. Tome cuidado cl-rei por

si e pelos monarquicos todos. Perde-se

e perde-os.› 1 A

Estas palavras produziram sensa-

ção na camara, nas galerias e cá fora,

a mais profunda sensação.

(Campeão das Províncias n.“ 5:952,

de 20 de abril de 910).

Idrs., que abundam- no nosso,

meio, entendem doutra ma-

neira, e a gente !que os ature.

Ha muito andré por toda

 

muito maior o numero.

W

“Pentium,

Parece que só agora é

que vão começar no gover-

no civil as ispeções sanita-

rias aos funcionarios na si-

tuaçãode aposentados com

edade inferior a sessenta anos. l

Ha quem diga que os em-I

pregados do correio estão

isentos,'não tendo por isso

que apresentar-_se o ex-fiel

da estação telegrafo-postal

da cidade.

Não compreendemos a

razão do previlegio, se ele

=M

defendiam-se. Mas o que nenhum

desses jornais fez, que eu saiba,

foi englobar numa mesma exco-l

munhão todos os que usam êsse

nome «odiado» mas limpo de

Barbosa de Magalhães; foi lan-

. da justiça. _ '

 

existe. Seja, porem, como fôr,

o certo é que a situação des-

se individuo briga com todas

as formulas da moralidade e

, O sr. governador a civil

não se esqueceu, de certo, de

dizer dela ao ministerio do

fomento, a menos que lhe'

não rále assumir as res-

ponsabilidades do silencio,

que importa uma favoritismo

que se não_ explica nem sua

ex.? desejará praticar.

Quando o sr. dr. Alberto

Vidal entrou pela primeira

vez ás portas do governo ci-

vil, declarou que havia de

sair com a pedra branca com

que entrou. *

«Pedra branca; era de

certo alusão-àquela bola de

bilhar que não é preta nem

vermelha. .4 _

Ora em redor do bilhar

politico cá da terra só temos

visto os pichotes porquem sua

ex.“l distribuiu os tacos e a

'rebeca. A «pedra branca» é

de todas a que tem apanha-

do maior numero de caram-

bolas. '5 - '~

Se neste estranho caso

do homem 'andar á boa vida

ganhando sem trabalhar e

sem mesmo haver cumprido

ainda a pena a que foi con-

denado por virtude da sindi-

cancia que se lhe fêz, o sr.

governador civil não promo-

ve que a bem do regimen a1-

,guma coisa se façano senti-

do de se dar plena satisfa-

ção á opinião publica, pas-

mada do que vê, .a «pedra

branca› vá¡ da¡ com alguma

lasca, -se não rachada e para

sempre inutilisada pela im-

pericia do jogador.

_ 'nuno

O governo resolveu auto-

risar nova importação de mi-

lho, atendendo assim acata-

midade da sua falta e a que a

proxima colheita -se afigura in-

significantissimã, a avaliat" pe-

las informações recebidas dos

principais centros produtores

Como dissemOS, da pOrção

ultimamente adquirida, vieram

para Aveiro apenas 25:000

quilos, que se esgotarão num

momento.

O sr. presidente da cama-

ra recebeu sobre o assunto, no

“domingo, um 'telegrama da

Direção geral da agricultura

concebido nos seguintes ter-

mos:

Encarrega-mc o ex."" minis-

.tro do fomento de comunicara

Iv. ex.a que vão sêr tomadas ur-

gentes providencias tendentes a

remediar a falta 'de milho-nos

concelhos que fizeram reclama-

jções fundamentadas - posterior-

mente ao d“ecreto de 17 do cor-

rente. O diretor geral da 'agricul-

tura, Camara Pestana.

O sr. dr; Brito Guimarães

 

gm,

lvalor reagiu contra a estupidez e

a maldade.

Sabeis vós, miseraveis. .Quem

é a familia Barbosa de Magalhães?

\Eu vos digo quem é. A

Desceu á cova ha apenas cin-

   

  

    

 

   

   

   

   

 

    

  
   

  

   

   

  

  

   

çar o lab'éu infamante de rea- co anos a sua mais legitima e

cionarios sôb're aqueles que, bem ' mais respeitavel representante; foi

novos ainda, nenhuma responsa- ela; quem primeiro reuniu esses

bilidade teriam nos êrros dos an-;dois nomes honestos mas honra-

repassados, se tais êrros s'e hou- dos, o nome de seu pai e o no

vessem cometido. me de seu marido, nomes esses _que

.Mas é que não cometeram; o talento dum filho muito amado

aí mesmo, nessa lutainglória quel mais tarde ha'via de tornar nota-

os'miseráv'eis travaram contra os veis. A ' j

'que já debaixo da terra dormeml Eu não podia encontrar' uma

o eterno sono, os miseráveis hão figura .mais bela e mais impres l

de ficar vencidos. lsionante para simbolisar a vida

Rebitsqucm bem fundo nos'sem mácula duma familia honra

'escombros do passado, revolvam ' da, do que essa doce velhinha,

com as mãos febris os velhos ' modelo de virtudes e enlevo dos

manuscritos, folheiem á vontade seus, de cuja vida de sacrifícios

as Memórias desta terra onde no-fe abnegaçãomos fala assim a dr.

mes gloriosos estão .inscritos em_Melo Freitas num belo artigo pu-

letras de oiro; porque as nódoas blicado no_ Aveirense pouco de-

infamantes' que os miseráveislpois do seu falecimento:

pracuram avidamente para atirar “Eu (“SSC qu“ vida da um sm.

 

havia reclamado, na sua quali-

dade de presidente do munici-

pio aveirense, e por isso é de

esperar que desta vez venhaa

quantidade que falta á primei-

ra requisição, ou sejam mais

75:000 quilos. Não é muito,

mas é alguma coisa.

Para que venham tornou

já sua ex.a a telegrafar para

ali.

V Para agora, muito apro-

veitam as providencias gover-

namentais. Para o futuro, não

esqueça o governo o impor-

tante assunto da sementeira

da chicoria, que é presente-

mente o maior inimigo da cul-

tu a do milho e outros cereais

e produtos dos campos.

movimento local

Anotações do passado (1912) -

Dia 23 ae julho-Seguem daqui

algumas familias para os banhos

do Vouga na Ponte-da-rata.

Dia 24.-0 mar produz gran-

de quantidade de sardinha.

Dia 25.-A camara resolve

dar o nome de capitão Maia

Magalhães ao antigo Largo da

Vera-cruz.

De luva branca.-Do nosso

estiinavel amigo e a ficado alu-

no da Univusrdade e Coimbra.

sr. José Lebre de Magalhães,

re:eb:mos o seguinte postal :

   

         

   

   

 

   

   

   

   

   

  

  

  

  

"leu born amigo-Em resposta o

umas lnslnuações lutamos que of apare-

ceram o respeito do autor do folheto

“De luva branca., peço declare no proxi-

mo numero do “Campelo, sor eu o

autor desse folheto, de que tomo a ros-

ponsabllidade. Quero assim provar ape-

nas que não folt por covardia que me'

serv¡ do anonimato o evitar que isso

quem nenhuma responsabilidade tem no

que eu escrovl. De v. etc-josé Lebre

de Magalhães. -

Festa million-Continuam os

preparativcs para a brilhante

festa militar que se prepara pa-

ra solcnisar o acto da ratificação

do juramento de bandeiras.

O Comandante e oficiais de

cavalaria 8, sr.- Custodio Alberto

de Oliveira e seus auxiliares, em-

pregam os melhores exforços pa-

ra que ela em tudo corresponda

á solenidade que desejam impri-

mir-lhe, e conscguil-o-hão pór-

que nesse pattjotico cxforço se

acham todos e todos da melhor

vontade.

.Os exercicios no Ilhote de-

vem ser enormemente concor-

ridos.

Foram dirigidos convites a

muitos oficiais dc graduação no

exercito.

Exames.--No liceu nacional

de Aveiro começaram já os exa-

mes da 5.a classe, proseguindo

com um curto intervalo, os da

terceira, sendo a rovados. _os

alunos: Amandio ereira de Fi-

gueiredo, com 10 valores; Anto-

nio de Carvalho Rodrigues Pe-

reira, com 10 valores; e Antonio

Seabra Ferreira Coelho.

oo- Terminou ontem com

uma bela prova do 6.° e 7.0 ano

de letras no liceu de Coimbra o

curso preparatorio para a Uni-

vcrsidade, que vai cursar, o nos-

so presado amigo c colega da

Liberdade, sr. Ru¡ da Cunha e

Costa.

Devemos acrescentar que, não

ha trez mezes, o Rui não pensa-

re clara como água dum regato crista-

lino, e ninguem tem motivo ou se atre-

ve a duvidar da limpidez jurada, una-

nimemente, pelos que, ha 40 anos, co-

nhecem de sobelo os habitantes da

nossa terra natalb_

Era assim que a santa velhi-

nha 'era reacionária!

A sua religiosidade consistia,

segundo nos diz ainda o dr.

Melo Freitas', em; «amar Deus,

como uma esperança, e seus filhos

como um dever e sua única ale-

griah

E' ainda o dr. Melo Freitas

que, no mesmo artigo, nos fala

de seu pai, João Barbosa de Pi-

nho, e de seu marido, José Maria

de Magalhães. Diz êle:

«João Barbosa de Pinho professava

ideias liberaes, e assim, temeráriamen-

te, contribuiu para a revolução de 16

de *Maio de 1828, alistando-se logo co-

mo voluntárrio, Foi preso e padeceu

nas enxovias desta cidade, ao passo

que lhe sequestravam todos os seus

haveres. Daqui resultaram as infalíveis

incleméncias sofridas pela familia, e

para cúmulo enviaram-no ás infectas

slrva de pretexto para novos insultos o D

sôbre os outros, hão cair sobre

eles.

Ahl Sim;a familia Barbosa,

 

dos adverâários_;› atacavam-nos,

;nas êles podiam defender-se;

Magalhães é reacionaria, 'porque'

sendo honesta reagiu contra a

D. Ana Barbosa de Magalhães se pode

apontar como um exemplo, mas tão

propositadamente se ocultou que só os

visinhos e algumas familias de suas re-

lações poderão atestar a verdade desta

afirmação categórica! A cidade acredi-

e corrução e a mentira, e tendo ta, porém,porqueatradiçãoverbalcbr-

casamatasde Almeida, que lhe produ-

ziram a morte. Em 1834 o vencimento

definitivo da causa liberal trouxe algu-

ma tranquilidade á familia que a ésse

tempo se compunha da viuva e dos

filhos menores Francisco do Nascimen-

to da Silva Barbosa, joaquim da Silva

va em terminar o curso suspenso

ha uns trez anos. O exforço do

estudo, auxiliado pela sua bela

inteligencia, fez o prodígio de

habilttal-o em dois mezes e pou-

cos dias mais, tirando a classifi-

cação de .14 valores.

    

   

  

  

 

   

  

   

    

    
   

 

   

  

   

  

Cordealmente o abraçamos. '

'40- Passou corn-boa nota

da 4..a paraa 5.' ciasseído curso

dos liceus no liceu central de

Coimbra o . menino Acacio de

Seabra Mendes da Costa, filho

do nosso amigo, sr. Duarte Men-

des da Costa, a quem felicita-

mos.

40- Com distinção foi apro-

vada no exame do t.° grau aqui

feito ha diodo menina Clara da

Costa, filha mais nova do tam-

bem nosso amigo e considerado

mnrnoto, sr. Antonio da Costa.

Os nossos parabens.

Pescas-Tem nestes ultimos

dias havido melhores pescas de

sardinha e chicharro, _o que é

um bem para as classes pobres.

Boletim ofldaI.-Para o lagar

de des achante oficial da delega-

ção a uaneira desta cidade, foi

nomeado o sr. José Marques So-

breiro, antigo empregada da ca-

pitania do porto.

ñ agua-O calor intenso das

trcz ultimas romanas fez demi-

nuir consideravelmente as fóças

ás nascentes, de maneira que a

agua vem em pequena quantida-

de as fontes, que estão desde

alta manhã até _alta noite sem-

pre rodeadas de gente que espe-

ra vez.

Era uma hora, no sabado ul-

timo. e ainda algumas creadas

andavam á agua.

Se a camara realisa o proje-

to do seu digno presidente, pro-

jeto a que aqui nos referimos já,

pre ta realmente um serviço á

cidade, principalmente reconhe-

cido nestas o.casiões.

' fl população de Portugal.-

eve aparecer por estes dias o

primeiro volume do censo da

população de Portugal em l de

dezembro de 19H.

A população era de 5 960:056

habitantes, podendo considerar-

se hoje elevada a mais 6 milhões

no continente e ilhas adjacentes,

atendendo a que o aumento anual

regula por 0,9 por cento e de-

duzindo a forte emigração dos

ultimos anos.

Existiam: 2.828zõgi homens,

3.¡3iz365 mulheres e ¡.4uz327

famílias.

Em 1890, a nossa população

mal passava de _b milhões e' em

rgoo era de 5.4oozooo almas.

Silva Llsboa.-Está em Avei-

ro o conhecido excentrico teatral,

Silva Lisboa.

Dará hoje um espetaculo no

Recreio-artistico, seguindo depois

para outros ontos do distrito.

Il sardln a... com blcho.-

Tem-se observado neste ano que

a sardinha pescada em costas

proximas traz consigo paquenos

bichos que lhe adérem ao lombo.

Um correspondente de Vala-

dares para o nosso estimavel

colega Comercio do Porto explica

o caso:

«O governo proibiu a rapa-

gem dos limos, musgos e maris-

cos das edras do mar, junto á

costa, on e os moluscos e ou-

tros peixes vão desóvar e crear

a sua descendencia mais livre de

perigo e com mais segurança ao

abri o das pedras.

5m, sendo a fecundidade dos

peixes extraordinariamente gran-

de, e, proporcionando-se-lhes

meios de se desenvolver, os

 

Barbosa e D. Ana Maria da Encarna-

ção Barbosa.

Detrontando-se com a adversidade,

estabeleceram uma casa de hospedos

e foram grangeando os meios de exis-

tencia atribuladamente. Em 1845 veio

para a repartição de fazenda distrital

o snr. José Maria de Magalhães, ligado

a uma distinta familia de Lamego e

que acabara de servir no batalhão de

voluntários daquela terra. Em boa ho-

ra veio para a casa de hospedes aludi-

da, porque, em maio de 1845 casou

com a galante e sim atica menina, que

depois foi a ilustre ama que faz obje-

to desta ligeirissima, mas cincera e

leal apreciação. O snr. José Magalhães

fez parte do batalhão voluntario de

empregados publicos, daqui, no posto

de alferes.›

Ai estão as tradições reacio-

nárias da familia Barbosa de Ma-

galhãesl

João Barbosa de Pinho, que

nas casamatas de Almeida mor-

reu pela Liberdade, vem -a ser

visavõ dos atuais representantes

da familia Barbosa Magalhães.

Mas que êle fosse o peor dos

miguelistas, que ele fosse o mais

ferranho reacionario, que culpa

teriam agora das ideias dêle os

que lhe herdaram o nome glorio

so e honrado?

Mas não! Não é assim! Não

circnla nas v ias daqueles que

 

peixes criam em tanta quantida-

de, que se póde dizer, que en-

chem o mar.

E' o ue se deu este ano com

a proibiçao da apanha das algas

e_ da" rapagem dos lichens e mn-

rtocos das pedras, havendo tanta

quantidade de creação, especial-

mente de molluscos, como lulas,

stbas, etc., nas aguas da costa'

que, uma especie de lula ou de

peixe-agulha, se procreou em tal

quam¡ ade,que em cardumes de

estes novos seres, assaltam as

sardinhas e espetam-se-lhes no

lombo, de onde não saem mais

sem que os tirem.

E' nisto que consiste o tão

admirado e tão comentado fen -

meno das sardinhas com bichos!

Este fenomeno tem-se dado

sempre, mas avultou mais este

ano _pela grande uantidade de

pontinhos encontra os.

Estes peixinhos acabados de

nascer, a que alguns pescadores

chamam' semente do peixe, e

que nenhum mal podem causar

a humanidade pot'- scrcm de-suo

natureza inofensivos e destinados

ao nosso alimento. são os tais

bicharôcos!

li' preciso que se saiba que

esses bichinhos não são mais

que novos representantes dos

peixes que lhes deram origem, e

_ue na a têem que possa preju-

icar a saude ou a vida de quem

os comer; porém, quem não gos-

tar deles, deita-os fora e come a

sardinha.

Deixamos aos naturalistas o

averiguar a que familia perten-

cem esses peixinhos, que se cs-

petam nas sardinhas Parecem-

nos filhos da lula ou de outro

mullusco similhante; mas não

podemos garantir isso: o que sa-

bemos é que é um peixe re-

cemnascido, talvez sujeito á me-

tamorfose.

O que se diz além disto, si-

gniñca mêdo, desejo de saber,

prevenção inutil, prejudicial, e

mais nada.

Nem toda a, sardinha traz os

tais peixinhos; e alguma que os

tras é, em regra, um em cada

uma, espetado e pendurado co-

mo a farpa no pescoço do touro.

0 que escrevemos, examina-

mol-o de visú; o facto é muito

natural e não. ha motivo para

admirações nem para lastimasa.

O Comercio do Porto ouviu

tambem sobre o assunto o dis-

tinto naturalista e lente da Fa-

culdade de sciencias na univer-

sidade do Porto, sr. dr. Augus-

to Nobre, que afirma. sobre o

caso: ,

«Houve quem julgasse que

se tratava de uma pequena plan-

ta ue crescia sobre o corpo da

sar inha; mas não é nada disso.

Trata-se de um pequeno animal,

um crustacio, que se fixa sobre

o corpo da sardinha, como se

fixa sobre o corpo de outros ha-

bitantes do mar.

_ E' fpertencente aos copépodos,

cu1as '

machos teem forma diversa das

femeas, por efeito do parasi-

tismo.

_ Nem todos porem, são para-

sitas. Movem-se em grandes ban-

dos nas aguas dôces e salgadas

c fixam-se sobre os peixes e ou-

tros crustaceos, vivendo assim

parasitariamente.

-Advem algum mal do uso

copépodos se tenham fixado?

-Nao vem mal nenhum pa-

ra quem se alimente com os

m

rios esse sangue maldito de je-

suitas que tantos falsos republi-

canos herdaram e que lhes faz

pulsar o coração malvado! Não!

é o sangue rubro da leerdadel

1a causa santa e justa da Liber-

dade, sacrificaram a fortuna e a

vida, desses martires a quem a

cidade de Aveiro erigiu um mo-

numento que aí está a atestar a

homenagem-de saudade e grati-

dão que esta terra presta a esses

precursores da Democracia, nes-

de cada filho desta'terra teem um

altar e um culto, está João Bar-

bosa de- Pinho, o valoroso ' sol-

dado das campanhas liberais, o

partidario ardente da causa da

Liberdade e do Povo.

Soldado das campanhas libe-

rais foi tambem José Maria de

Magalhes, que no batalhão de

voluntarios desta cidade atingiu

o posto de alferes.

(Contrariar)

'órmas variam, acontecen- _

do ate que, algumas vezes, os '

dos peixes sobre os quais os.

agora são acusados de readiona- '

Na lista dos martires que, pe- 4

O sangue que lhes gira nas veias '

sa lista de heróis que no coração '

 



  

 

  
   

  

   

   

  

 

existe. Seja, porem, como fôr,

o certo é que a situação des-

se individuo briga com todas

as formulas da moralidade e

da justiça. _- . .

'O sr. governador civtli

va em terminar oicurso suspenso

ha- uns trez anos. O cxforço 'do

estudo, auxiliado pela sua bela

inteligencia, fez o prodígio de

habilital-o em dois mezes e pou-

cos dias' mais, tirando a clasifi-

havía reclamado, na 'sua quali-

dade de presidente do munici-

pio aveirense, e por isso é de

esperar- que desta vez venhas

quantidade quo falta á~ primei-

ra requisição,"'--ou- 'sejam mais

   

  

   

  

   

  

             

  

peixes criam_ em tanta quantida¡
de, que se pôde dizer, que
Chem o mar.

'
E' o que se deu este ano.

a ¡àrotbição da apanha das M '
;para rapagçm dos “thous o g

das havendo 'Lil
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VIII
_,

-. 7 ' . - 2- - ' dealm"ente o abraçamoa. uam¡ 'de d' ' ão '

_ . _ . nao se esqueceu, de certo, de 75.000 quilos. Nao é muito, (401' _ . fi _ e creaç , aspect .

- ~ .em ue se vive lia-muitoneste Pal!, . . . , .~ . 40- Passou com boa nota m t 'sc'o ,

PRELIOÊCRSÔIROS será gmanhãm facto. dizer dela ao ministerio do mas e alguma Coisa da 4.¡ Para a 5._ _classe _do cum cn e e moilu s, como lulE' uma inevaprovocação. E' mais

uma arbitraiiedade sem nome, mas não

é a primeiráynem ha de ser ainda a ui-

tima.

Proseguir-se-ha. Até quando, não

_se sabe, mas ha de prosegutr-se. Ou

stbas, etc., nas aguas da
que, uma especie de lula ou
page-_a olha, se procreou ein '
qu'onti ade,que em cardumes de":
estes novos seres, assaltam as' -

fomento, .a menos que lhe

não rále assumir as res-

ponsabilidades. do silencio,

que importa uma favoritismo

Para que venham tornou

já sua ex.a a~ teiegrafar para

ali.

Para agora, muito apro-

dos liceus no liceu central de

Cormbra o, menino Acacio de

Seabra Mendes da Costa, ñl'ho

do nosso amigo, sr. Duarte Men-

0 caso de Beja tem produzido
aquele natural movimento deindigna-
ção que e de prever. v

- o g verno cumpria, antes de tu-

 

    

   

  

 

   

dzcasnggir severamente o bispo re- não_ , -
. . a - des da Costa a quem felicita- sardinhas e es eta - .ih

~- ' ^ -Ir - .min-'1556"' 0 ST- ¡Wii-“Cm” e a ue senão ex llca nem sua veitam as rovrdenctas over- '
P_ m 5° 93 "0

mag' Dãgàoqdâegdgããofeãé Sua corte, o sr. José Luciano e o seu q p p g mos- lombO, de onde nao saem mais'
ex.a desejará praticar.

v Quando o sr. dr. Alberto

Vidal entrou pela primeira

vez ás portas do governo ci-

vil, declarou que havia de

saír com a pedra branca com

que entrou.

_ «Pedra branca» .era de

certo alusão àquela bola de

bilhar que não é preta nem

vermelha.

Ora em redor do bilhar

politico cá da terra só temos

visto os pichotes por quem sua

ex.“'il distribuiu os tacos e a

¡ebeca. A «pedra branca» é

de todas a que tem apanha-

do maior numero de caiam-

bolas.. I '

Se neste estranho caso

do homem andar á boa vida

ganhando _sem trabalhar e

namcntais. Para o futuro, não

esqueça o governo 0'impor-

tante assunto da sementeíra

da chicoria, que é presente-

mente o maior inimigo da cul-

tu a do milho e outros cereais

e produtos dos campos.

movimento local

Anotações do passado (1912) -

Dia 23 ae julho.-Seguem daqui

algumas familias para os banhos

do Vouga na Ponte-da-rata.

Dia 24.-0 mar produz gran-

de uantidade de sardinha. _

ia 25.-A camara resolve

dar o nome de capitão Maia

Magalhães ao antigo Largo da-

Vera-cruz.

De luva branca-Do nosso

estimavel amigo e a licado alu-

no da Universidade e Coimbra.

sr. José Lebre de Magalhães,

-t ~partidol _

Dissolução? Quem pensa nisso l

«governo tem todo o empenho em ev¡-

tar essa hipotese».

Mas, se de todo em todo não po-

der, para grandes males grandes reme-

dios, e a coisa faz-se.

Rasões de Estado, pois que ?. ..

h(Campeão das Províncias ri.” 5:938,

de 26 de fevereiro-de 910).

CARTA DE LISBOA

LISBOA, 19-4-910.

O governo não consegue arrastar

n sua triste existencia por maior nu-

nero de dias. Sucedem-sc os desas-

tres, batem-o de todos os lados, em-

purram-o os proprios amigos. Bem fez

ele por se agarrar. Não óde, já não

tem onde nem com que. pela para a

dissolução da camara dos deputados

embora o negue. E' o proposito ruim

do sr. José Luciano em arrastar mais

alguem consigo. Não se crê que a co-

roa queira suicidar-se por suas proprias

.nãos. »A provocação seria de ordem

tal, que teria resposta imediata. Não

irá para aí o rei. Bem alto lhe fez sen-

tir e compreender o erro, ainda hon-

sagrados os ofendidos.“

Quem vier, e não virá longe o dia
em que possamos emancipar-nos deste
regimen \ de_ ferro e de sangue a que
nos sacrificar a tutoria dos Navegantes,
terá que repor tudo na ordem, resti-
tnindo a cada um o que de facto lhe

Pe“QQSàl. .. LM..., ..A › L
mqtianto, porem, não chega a

hotn das reivindicações, vão sofrendo

os pequenos e os humildes. Ha de che-
gar-lhes a vez.

Campeão das Províncias n.° 5:936
de l de 'fevereiro de 910).

ele
as

A hora dos desenganos chegou,
emitiu, e, a caminho de días mais feli-

zes, isto vae indo. O que até agora se
não - fez por uma acção mais decisiva,
vae-o fazendo a evolução.

Era tempo. Havemos de chegar ao
tim se Deus quizer;

(Campeão das Províncias n.” 5:947,
de 2 de abril de 910.)

Razões de estado
_-

O Correio da-Noüe declara sem
fundamento, até agora, o boato de dis-

40- Com distinção foi apro-

vada no exame do t.° grau aqui

feito ha dias a menina Clara da

Costa, filha mais nova do tam-

bem nosso amigo e considerado

marnoto, sr. Antonio da Costa.

Os nossos parabens.

Pescas-Tem nestes ultimos

dias havido melhores pescas de

sardinha e chícharro, o que e

um bem para as classes pobres.

Boletim oflclaI.-Parao logar

de des achante oficial da delega-

ção a uaneira desta cidade, foi

nomeado o sr. Jose' Marques So-

breiro, antigo empregada da ca-

pitania do porto.

fl agua-0 calor intenso das

trez ultimas remanas fez demi-

nuir consideravelmente as fóças

ás nascentes, de maneira que a

agua vem em pequena quantida-

de ás fontes, que estão desde

alta manhã até alta noite sem-

pre rodeadas de gente que espe-

sem que os tirem.

E' nisto que consiste o aid
admirado e tão comentado fen À A
meno das sardinhas com bichos l'

Este fenomeno tem-sc da-.lo'
sempre', mas avultou mais este;-
ano _pela grande uantida'de'dê"
peixinhos encontra os.

Estes peixinhos acabados de
nascer, a que alguns pescadores
chamam semente do peixe, e
que nenhum mal podem causar.
a humanidade por scrcm de sua' <
natureza inofensivo-5 e destinados!
ao nosso alimento. são os tais
bicharôc03 i

'-
E' preciso que se saiba que

esses bichinhos não são mais
que novos representantes dos
peixes ãue lhes deram origem, e
que na a têem que possa preju-
icar a saude ou a vida de quem*

os comer; porem, quem não gos-
tar deles, deita-os fóra e come a
sardinha.

  

soluçãoüias cortes.

O governo', diz, tem todo o empe-

nho em evitar essa hipotese.

O orgão do sr. osé Luciano sabe
que' não é assim. alta á verdade. O

governo .não tem tal o tal empenho. O

governo q'uer a dissolução, o governo

trabalha pela dissolução, o governo vi-

ve da esperança da dissolução, o go-

verno. ha de fazer a dissolução, se o

deixarem.

Protesta, declama, jura que não, o

jornal. Ou não fossem conhecidos, 'sube-

jamente .conhecidos, os processos dt

governo dos governos do sr. josé Lu-

cranol - y

O «governo tem todo o empenho

em evitar a hipoteses. Entendido a.

Amanhã um da gre¡ levanta agrim-

a em *plena assembleia parlamentar.

Eugem os protestos, levantam-se tu-

multos, perturba-se a paz, partem-se

carteiras e depois, .depois. ..

a 'Rasdes 'de ordem, rasões _de Esta-

do levarain o governo a solicitar mais

esse favorda coroa, apregoarão!

Entendidos, sim. Ficamos entendi-

dos. - - z

A dissoitição, que não tem a reco-

meadul-aigg'jlãa o _regimeit do arbítrio

  

r «Os ,eleitores que, sabendo

ler e' .escrever, se acham inscritos

ndrece'n's'ea'mento ultimo como

chefes "de familia* sem nota' de

elegiVei, 'deVerão 'requerer a-sua 1,16mb e a gente que Os atu'e-
inscrição n'o actual reCenseamen-

to, a tim de não serem elimina-

 

  

 

    
  

 

tem, na camara alta, o sr. conselheiro

:osé de Aipoim, ao terminar o seu no-

tabiiissimo discurso, vindo da vespera.

São estas as vibrantes palavras

com que ele 0 fez:

«Seria uma loucura. Não tem du-

vida em afirmar ali, ante o retrato do

monarca, rosto a rosto, como monar-

quicó que não tem nas palavras a li-

sonja, que, se os seus conselheiros o

levaram a tal acto, lhe aniquiiam para

sempre o prestígio pessoal e politico,

que no sen curto reinado lançará uma

.uancha como a nodoa de sangue da

tra'gedia.

' Diz-lhe mais que se macula o sce-

tro, se deforma o manto real que se

transformará em agasalhndor de recla-

mações de estrangeiros e de crimino-

sos nacionaes. Não é ameaça nem des-

respeito o que' diz: é o grito da sua

consciencia. Tome cuidado el-rei por

si e pelos monarquicos todos. Perde-se

e perde-os» V

Estas palavras produziram sensa-

ção na camara, nas galerias e cá fora,

u mais profunda sensação.

(Campeão das Províncias Ii.° 5:952,

JC' 20 de abril de 910).

ainda a

lasca, se não rachada e

perícia do jogador.

   

vide. Era a unica. Mas os

drs.; que abundam no nosso

meio, entendem doutra ma-

l

_ , principais centros produtores
Ha muito and/é por toda

a parte, mas em Aveiro é

sem mesmo haver cumprido

pena a que foi con-

denado por virtude da sindi-

cancia que se lhe fêz, o sr.

governadOr civil não promo-

ve que a bem do regimen al-

guma coisa se faça no senti-

do de se dar plena satisfa-

ção á opinião publica, pas-

mada do que vê, a «pedra

branca› vá¡ dai com alguma

para

sempre inutilisada pela im-

MILHO

O governo resolveu auto-

risar nova importação de mi-

lho, atendendo assim á cala-.-

midade da sua falta e a que a

proxima colheita se añgura in-

significantissima, a avaliar pe-

las informações recebidas dos

Como dissetnos, da porção

 

  

       

   

  

 

  

  

    

recebemos o seguinte postal z

umas lnslnuações lnfames

de Magalhães.

preparativos

do juramento de bandeiras.

ra

vonta ie.

ridos.

meu bom amigo-Em resposta a

que al' apare-

ceram a respeito do autor do folheto

“De luva branca., peço declare no proxi-

ma numero do “Campelon ser eu o

autor desse folheto. do que tomo a res-

ponsabilidade. Quero assim provar ape-

nas que não foi por covardia que mo

servi do anonimatoe evitar que isso

sirva de pretexto para novos lnsuitos a

quem nenhuma responsabilidade tem no

que eu escrevi. De v. eta-josé Lebre

Festa mllitar.-Continuam os

para a brilhante

festa militar que sc prepara pa-

ra solenisar o acto da ratificação

O comandante e .oficiais de

cavalaria 8, sr. Custodio 'Alberto

de Oliveira e seus auxiliares, em-

pregam os melhores extorços pa-

que ela em tudo corresponda

a solenidade que desejam impri-

mir-lhe, e conseguil-o-hão por-

ch nesse patriotico cxforço, se

'acham todos e todos da melhor

Os exercicios no Ilhote de-

vem ser enormemente concor-

  

  

 

  

      

  

 

  

      

    

   

ra vez.

andavam a agua.

cido nestas ocasiões.

dezembro dc 1911.

ultimos anos.

3.¡3r:365 mulheres e r.4tr:3

familias

mal

1900 era de 5.4oo:'000' almas.

Silva Lisboa. '

Era uma hora, no sabado ul-

timo, e ainda algumas creadas
  

   

   

   

 

  

   

  

  

  
  

Se a camara realisa o proie-
to do seu digno presidente, pro-

jeto a que aqui nos referimos ia,

pre ta realmente um serviço á

cidade, principalmente reconhe-

It população do Portugal.-
Deve aparecer por estes dias o

primeiro volume do censo da

população de Portugal em l de

A população era de 5 960:056

habitantes, podendo considerar-

se hoie elevada a mais 6 milhões

no continente e ilhas adjacentes,

atendendo a que o aumento anual

regula por 0,9 por cento e de-

duzindo a forte emigração dos

Existiam:2.828:691 homens,

27

Em 1890 a nossa população

passava ,de 5 milhões e em

Silva Lls_boa.-Está_ em Avei-

ro o conhecrdo excentrico teatral,

Deixamos aos naturalistas o .
averiguar a que familia perten-r
cem esses peixinhos, que se es-
perem nas sardinhas Parecem-
nos filhos da lula ou de outro. '
mullusco similhante; mas não '
podemos garantir isso: o que sa- w
bemos é que é um peixe re-
cemnascido, talvez sujeito á me-
tamorfose.

O que se diz além disto, si-
gnifica méd'o, desejo de saber,
prevenção inutil, prejudicial, e '
mais nada.

..

Nem toda a sardinha traz os'._-.
tais peixinhos; e alguma que os_
tras é, em regra, um em cada
uma, espetado e pendurado coa.
mo a farpa no pescoço do touro..'
O que escrevemos, examiná- r

mol-o de visú; o tacto e' muito»
natural e não ha motivo para'
admirações nem para lastímasn. '
O 'Comercio do Porto ouviu l

tambem sobre o assunto o dis-
tinto naturalista e lente da F'a-
culdade de sciencías na univer-,.
sidade do Porto, sr. dr. Augus- e
to Nobre, que afirma sobre o
caso: ,

«Houve quem iulgasse que
se tratava de uma pequena plan- .

     

  

            

   
   

  

  

   

 

   

    

   

   

 

   

ultimamente adquirida, vieram

para Aveiro apenas 252000

quilos, que se esgotarão num

momento.

O sr. presidente da cama-

ra recebeu sobre o assunto, no

domingo, um telegrama da

Direção geral da agricultura

concebido nos seguintes ter-

mos:

Encarrega-me o ex“” minis-

tro do fomento de comunicar a

v. ex.a que vão sêr tomadas ur-

gentes providencias tendentes a

remediar a falta de milho nos

concelhos que fizeram reclama-

ções fundamentadas posterior-

mente ao decreto de l7 do cor-

rente. O diretor geral da agricul-

tura, Camara Pestana.

O sr. dr. Brito Guimarães

%

defendiam-se. Mas o que nenhum valor reagiu contra a estupidez e
desses jornais fez, que eu saiba, a maldade. .
foi englobar numa mesma exco- Sabeis vós, miseraveis, quem
munhão todos os que usam êsse é afamilia Barbosa de'Magalhães?
nome «odiado» mas limpo de'Eu vos digo quem é.
Barbosa de Magalhães; foi lan-l Desceu á cova ha apenas'cin-
çar o labéu infamante de rea- co anos a sua mais legitima e
cionarios sôbre aqueles que, bem mais respeitavel representante; foi
novos ainda, nenhuma responsa- ela quem primeiro reuniu esses o _bilidade teriam nos êrros dos an-Ídois nomes honestos mas honra- segundo _1103 dl¡ amda 0 dl'-tepassados, se tais êrros se lion-idos, o nome de seu pai e o no M310 Freitas. em 'amar DEUS,ve'ssem cometido. me de seu marido, nomes esses que como uma esperança› e 3,695 filhosMas é que não cometeram; I o talento dum filho muito amado C0_m° um deVeT e sua “mea ale'ai mesmo, nessa lutaingiória que'mais tarde havia de tornar nota- g“a-j . _os miseráveis travaram contra os'veis.

l E ainda 0 dl'- _Melo Freitasque já debaixo da terra dormem_ Eu não podia encontrar uma* que› "0 SESI“? artigos n05 talao eterno sono, os miseráveis hão figura mais bela e mais impres 'de St“ Pala Joao Barbosa de Pl'de ficar vencidos. lsionante para simbolisar a vida "lloo @de 39“ "lafldoa JOSÉ MallaRebusquem bem fundo nos sem mácula duma familia honra de Magalhaes» Diz êle=escombros do passado, revolvam 'da, do que essa doce velhinha,
com as mãos febris os velhos ' modelo de virtudes e enievo dos
manuscritos, folheiem á vontade seus, de cuja vida de sacrifícios
as Memórias desta terra onde no-'e abnegação nos fala assim a dr.
mes gioriosos estão inscritos em ' Melo Freitas num belo artigo pu-
letras (fe oiro; porque as nódoas:blicado no Aveirense pouco de-

Dará hoje um espetaculo no

Recreio-artistico, seguindo depois
para outros ontos do distrito.

Il sardin com bicho.-
Tem-se observado neste ano que

a sardinha pescada em costas

proximas traz consigo paquenos

bichos que lhe adérem ao lombo.

Um correspondente de Vala-

dares para o nosso estimavel

colega Comercio do Porlo explica

o caso:

«O governo proibiu a rapa-

gem dos limos, musgos e maris-

cos das edras do mar, junto á

costa, on e os moluscos e _ou-

tros peixes vão desóvar e crear

a sua descendencia mais livre de

perigo e com mais segurança ao

abri o das pedras. '

ra, sendo a fecundidade dos

peixes extraordinariamente gran-

de, e, proporcionando-se-lhes

meios de se desenvolver, os

M

Barbosa e D. Ana Maria da Encama-
ção Barbosa.

_Defrontando-se com a adversidade,
estabeleceram uma casa de hospedes

e foram grangeando os meios de exis-
tencia atribuiadamente. Em 1845 veio
para a repartição de fazenda distrital
o snr. José Maria de Magalhães, ligado

a uma distinta familia de Lamego e
que acabara de servir no batalhão de
voluntários daquela terra. Em bOa ho-

ra veio para a casa de hospedes aludi-

da, porque, em maio de 1845, casou
com a galante e simpatica menina, ue

depois foi a ilustre dama que faz ob e-

to desta iigeirissima, mas cincera e
leal apreciação. O sur. José Magalhães

fez parte do batalhão voiuntario de
empregados publicos, daqui, no posto
de aliens.-

ta que crescia sobre o corpo da .
sardinha; mas não e nada disso.
Trata-se dc um pequeno animal,
um_ crustacio, que se lixa sobre
o corpo da sardinha, como se
ñxa sobre o corpo de outros ha., -
bitantes do mar.

_ E' fpertencente aos copépodos, ›
curas Órmas variam, acontecen- -
do ate' que,

machos teem

femeas,

tismo. ç r

Nem todos porem, são para-
sitas. Movem-se em grandes ban- -
dos nas aguas dôces é salgadas '
e fixam-se .sobre os peixes e ou-
tros crustaceos, vivendo assim '
parasitariamente. .

-Advem algum mal do uso
d'os peixes sobre os quais os_ v
copépodos se tenham fixado? ' l

_Não vem mai nenhum pa- 'l
ra quem se alimente com os'

t .lr

agora são acusados de reaciona-
rios esse sangue maldito de le-
suitas que tantos falsos republl'- i
canos herdaram e que lhes faz
pulsar o coração malvado! Não!
O sangue que lhes gira nas veias '
é o sangue rubro da Liberdadei'

Na lista dos martires que, pe-
la causa santa e justa da Liber-
dade, sacrificaram a fortuna ea,
vida, desses martires a quem a
cidade de Aveiro erigiu um mo- a
numento que ai está a atestar a *
homenagem de saudade e grati- 3
dão que esta terra presta a esses t.
precursores da Democracia, nes-
sa lista de heróis que'no coração -
de cada filho desta terra teem'um '
altar e um culto, está João Bar- -
bosa de Pinho, o vaioroso soi- '
dado das campanhas liberais, oi.,
artidario ardente _da causa da Z
iberdade e do Povo.

Soldado ,das campanhas libe- V

dos. ›

e , Emmateria eleitoral mui...

ta !gente ai se tem' arroga'do

o direito de _dizer 'tolices e

de fazer comentarios ao mo-

do porque na secretaria mu_-

nicipal do concelho se inter-

pretou a lei. '

' A noticia que transcreve-

mos dos jornais de Lisboa é

suficientemente clara para se

vêr que a interpretação dada

em Aveiro no tocante ao

corte que sofreu a maior

parte dos individuos até ago-

ra inscritos, é a interpreta-

ção que, pelo menos na ca-

pital, se deu em cada nm dos

bairros em que Lisboa se di-

muito maior o numero.

*MOS-iate_-

"Pediu branca.,
Parece que só agora é›

que vão começar no gover-

no civil as ispeções sanita-

rias aos funcionarios na si-

tuação de aposentados com

edade inferior a sesscnta anos.

Ha quem diga que os em-

pregados do correio estão

isentos, não tendo por isso

que, apresentar-se o ex-fielI

da estação telegrafo-postai

da cidade. l

Não compreendemos a

razão do previlegio, 'se ele

Foram dirigidos' convites a

muitos oficiais de graduação no

exercito.

Exames-No liceu nacional

de Aveiro começaram já os exa-

mes da 5.a classe, proseguindo

com um curto intervalo, os da

terceira, sendo a rovados. os

alunos: Amandío ereíra de Fi-

gueiredo, com iO valores; Anto-

nio de Carvalho Rodrigues Pe-

reira, com ro valores; e Antonio

Seabra Ferreira Coelho.

4-0- Tcrminou ontem com

uma bela prova do 6.° e 7.° ano

de letras no liceu de Coimbra o

curso preparatorio para a Uni-

versidade, que vai cursar, o nos-

so presado amigo e colega da

Liberdade, sr. Rui da Cunha e

Costa.

Devemos acrescentar que, não

ha trez mezes, o Rui não pensa-

m

re clara como água dum regato crista-

lino, e ninguem tem motivo ou se atre-

ve a duvidar da limpidez jurado, una-

nimemente, pelos que, ha 40 anos, co-

nhecem de sobejo os habitantes da

nossa terra natali-

  

  

        

  

  

   

  

  

   

   

  

 

    

   

   

   

  

 

   

   

  

   

algumas_ vezes, os l
forma diversa das

por efeito do parasi-_,

  

%__

  

a sms it¡

(2)

.Inst Libre Barlinsa tir llagaihãts

nr niñmn
Houve em Aveiro vários jor-

nais que atacaram o chamado

grupo da vera-cruz. Fizeram és-

ses. jornais guerra de morte ao

falecido e saudoso dr. Jose Ma-

ria Barbosa de Magalhães e a

seus irmãos Francisco e Silverio

i de Magalhães; não pouparam al-

guns deles a memoria do conse-

lheiro Manoel Firmino, sogro do

dr. Barbosa Magalhães; e ata-

cando todos aqueles que tinham

como seu orgão na imprensa o

Campeão, alguns desses jornais

 

Era assim que a santa velhi-

nha era reacionárial

A sua religiosidade consistia,

 

Ai estão as tradições reacio-

nárias da familia Barbosa de Ma-

gaihãesl

joão Barbosa de Pinho, que

nas oasamata's de Almeida. mor--

teu .pela Liberdade, vein a ser

visa-v0 dos atuais representantes

«João Barbosa de Pinho protessava
ideias liberaes, e assim, temeráriamen-

te, contribuiu para a revolução de 16

de Maio de 1828, alistando-se logo co-

mo voiuntãrrio, Foi preso e padeceu

nas enxovias desta cidade, ao passo

 

. _ .
que lhe sequestravam todos_ os _seus da familia Barbosa Magalhães. rais foi inibem- ]osé Maria de. "

desceratm aoÃprocesdsos "gais bai- infamantes que os miseráveispois do seu falecimento: :inaclíâfâàgãsqu's;3355212125 ::3:12:83 Mas que ele fosse o poor dos Magalhes', "'e no batalhão "

o - - 1 r - ›
_ . . . _ _ .

:a: hzançãnéssgãlalãârãnggs prÊCuram avtidamehnte para atirar' “E“ (“SSE que a “da da (mm, sm.. para cúmuw envmrammo às ,Medias pagueiistas, que ele fosse _o mais voluntanos esta cidade atingiu i

, .I . p V '. ç . 5° "e os ou ros: ao ca" SObre D. Ana Barbosa de Magalhães se pode casamatasde Almeida, que lhe produ- erfanho 'eaClonarlos _que _CMPa 0 POSÍO de altares. '

lumds e Inventando mfallllas- Mas ElES.
apontar como um exemplo, mas tão ziram a morte. Em 1834 o vencimento_ teriam agora das Ideias dele os

esses homens eram politicos; co- Ali! sim; a familia Barbosa Propositadamente se ocultou que só os definitivo dal causa liberal trouxe aleu- que the herdaram o nome glorio-
'

  

mo tais estavam sujeitos á Critica
visinhos e'algumas familias de suas re- ma tranquilidade a familia que a esse
iações poderão atestar a verdade desta tampo se cum unha da viuva e dos SO e honradO? '

Magalhães é reacionaria, porque¡
dos adversários; atacavam'nos› Send0_h0n95ta reagiu contra a atirmação categórica! Acidadeacredi- filhos menores rancisco do Nascimen- , 'Mas não! Não é aSSÍmI'N-'ÍO

mas eles_ podiam defender-se; e corruçao e' a mentira, e tendo ta.poran,porquea tradiçüoverbaieor- topa Silva Barbosa, Joaquim da Silva .Ctrcnie nas v ias daqueios- que
y _~ _o

u.

  



       

 

    

  

   

  

 

    

  
  

  

  

- sofrer tormentos, quando

I. &tapados se sgarrem a eles.

' '~- ' 'o ha, portanto, motivo

' para os receios que se es-

m entreo nosso_ povo?

Não ha nada a recear.

ndo aparecer uma sardinha

um cope'podo agarrado a ela,

e lia a fazer _é desprender o

'_ cno ctustaceo e preparar a

ga' nha para a comer com toda

EQntiança. _

_._L s copépodos¡ são plagicos,

é, fazem parte da fauna flu-

N_ __ te, designando-se pelo no-

njgtplanketon, e constituem a

parte da alimentação da

qrdinha.

Í'l'i'revlsao do tempo. - O me-

, legista Sfeijoon faz a prevt-

'Mulan ácerc'a do tempo

p ova'i'iel durante a' segunda quin-

' :eua do mez corrente, com prin-

_cipío na dia de hoje:

, - Em 23, haverá do noroeste

- aacentro da península uma de-

pression-que \causa-ra alguma trop

' valida.? '

;Em _24, haverá chuva e tro-

voadarno noroeste e norte da

península, de onde se alastrarao

para o centro e nordeste.

1 r-i Em 25, sentir-se-hão chuvas

«trovoadas nas regiões proxi-

V me 'do Mediterraneo, de onde

_apropagarão um pouco para o

cinto.
_ _

I ::Em 26, melhorarit a sttuaçao

"senaste-.rica.

-C-'iEm 27, haverá chuva. ou tro-

'wpda no noroeste na península.

.. ' Í Em 28, far-se-hão sentir chu-

" vase trovoadas no norte e nor-

- déste da península.

,De 29 a 31, sera geralmente

'bom o tempo atmosferico na pe-

nínsula, pais sómente haverá' al-

ugama perturbaçao no noroeste

e ao dia 31: _

* 40- Eis a prcVisão de Barro

para a_ semana corrente:

É: Para 22, e quarta-feira 23,

_provaveis perturbações _atmosfe-

rieas, voltando-se no dia 24_ ao

tampo anterior. Na sexta-feira,

2'5,e no sabado, 26, dar-se-ha

um abaixamento de temperatura

. com provavel melhoria de tempo.

A Em torno do dlstrlto,- Em

. Pardílhó houve quem ha dias fos~

s'a destruir um melancnil do al-

úilad'or Jose Carrelha, cavan-

o-o todo com uma enxada. Era

dos melhores do sitio,mu1to gran-

de e com o mais lindo e prome-

tedor espeto. O fruto estava

' 'iii muito desenvolv1do havendo

quem désse por ele a uantia de

50 escudos para reven er. _

40- Em Lações-de-baixo e

r Causa' dum caminho, houve

altercação entre tres ind1v1duos

"interessados

A certa altura um deles lan-

çou as mãos aos dois adversa-

.ríps, segurando-ostrnas _a_ mu-

' lher e a 'sogra dos d01s prisionei-

ros, acudindo, atiraram-se á den-

tada' ao detentor, mordendo-o

tão desesperadamente nas cos-

itas, que este se viu obr1gado_a

"largar os adversarios para nao

'ter devorado.
'

3 ' '5:9 lpvrador sr. ,annel

"da”kniva, do Bu erro,

:i

 

  

 

  

    

  

    

  

   

  

         

    

 

  

 

  
  

    

  
  

  
  
    

   

   

   

 

   

   

  
  

    

  

 

   

   

  

  

  

queda _uma rapari a de 21

anos, filha do referido avrador,

que teve morte instantanea.

A'*desventurada não soltou

tim gemido, ficando com o cra-

_nea _, , etamenteesiri-igalhado.

'40- uando ha dias se diri-

1 "a as lbergaría um carro de

,al ,V ' im, queleveva diversas

ssoas, ao che ar proximo do

mar da Assil ó voltou-se, por

ea animal que o puchava se ter

,espantado e recuado para uma

ribanceira.
_

_ Todos os passageiros ficaram

.íferidos, mas o de mais a r_av1da-

-de foi Manuel Alves de liveíra.

l 40v Apareceu em Tavassô

cão atacado de raiva, que

eteu diversas pessoas mor-

ern Aurora Morais, José

r de atos, e Umberto de Jesus,

› “Thais, armados de enxadas,

usei.; o poderam defender. Pou-

'coi' puta era o animal morto a

' or Antonio Tavares Ca-

eÊlemente Pita, no sitio

a lmargem, daquela fregue-

0 sr. Manuel Tavares

, ofereceu na pitores'ca

'da Rara, ao deputado dr.

p Alegre, uma _saborosa

w- ada, á qual assistiram mu¡-

sõas das imediações.

No logar dos Ameais,

de Esteves, foi ha

“Ta": va' um pinheiro, em La!"

_ quando a arvore apanhou

ente esfaqueado, no i

ist-altas .horas de fumam..

#iscas-,Estes animais é que de- oite, Manuel José T. Moreira.

Ignora-se quem fosse o autor da

proesa. 'j

O ferido encontra-se_em es-

tado gravíssimo.

O celor.-Abrandou um pou-

co o calor, apesar de ser apenas

de quasi um grau a diferença

para menos. A temperatura e

mais suportavel, e para a noite,

começa a sentir-sc uma fresca

aragein, que é um suave leniti-

vo para a gente.

SOL-Continuam as marinhas

a produzir sal em quantidade.

O seu preço baixou já, cor-

rendo atualmente a 70.311 o barco.

fls coisas agrícolas-Não cor-

re melhor agora a quadra para

as coisas do campo.

A estiagem vai-se prolongan-

do demasiadamente c o calor

queima as novidades. Uma rega

abundante nesta altura, viria pro-

duzir incalculavel beneficio.

Informações diversas:

”aguas-0 ano agricola é essi-

mo. As colheitas teem desanima 0 os

lavradores. A irregularidade do tempo

e calamitosa. _

Velros.-As vinhas e os milharais

estão bastante desenvolvidos e com

um aspecto prometedor.

Tabuaço-Tem sido grande o ca-

lor, tendo prejudicado 'muito os olivais.

A produção do centeio e trigo é

muito menor do que se esperava. Os

batatals nada dão, limitando-se a maior

parte a produzira sementel

Ancião-Dias de calor excessivo,

ue bastante teem prejudicado os m1-

l arais nos terrenos altos. Nas terras

de seco as searas de milho estão quasi

todas perdidas, não chegando a espi-

gar.

Contra a tosse.-Recomenda-

mos o Xarope peitoral james-

unico legalmente autortsado pelo

governo e «Conselho de saude

publica», depois de oñc1almente

reconheuda a sua eñcaCia. em

inumeras experiencms nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados mc-

dicos, tendo obtido medalhas de

ouro em todas as exp031ções a

que tem concorrido. -

#-

Batg_c_erto

A Luta respondia ha dias

nos seguintes termos a nova

impertinencia de Machado

Santos:

<0 jornal do sr. Machado dos

Santos faz grande troça do nosso

director por ele habitar um quar-

to andar da Baixa e não comer

no «Avenida-palace›. O facto é,na

verdade, exquisito, mas tem uma

explicação facil. A Republica não

trouxe ao nosso diretor o mini-

mo proveito material. Ele tem

hoje o que tinha antes de 5 de

outubro, e isso não dá para ' vi-

ver tidalgamente em palacios. Es-

tá muito bem o sr. Machado dos

.Santos, coma regaladamente os

seus quatro contos e pico; mas

vir para a rua, a boca cheia de

foie-gras, a rir-se dos que modes-

tamente comem bacalhau, isso é

que nos parece impertínencía de-

masíada.

Bate certo.

Aqueles contitos de sub-

venção com que o paiz pa-

.ga a heroicidade, tem dado

'que falar. Todos lhe atiram

com a' pensão, mas ele é que

a vai-'ingeríndo sem se raiar.

w_

_-

IO HM DB JORIHDG

Pelo falecimento de sua

mãe, uma respeitavel senho-

ra, que vivia nas proximida-

des de Almeida, está de luto o

tenente de cavalaria, nosso

antigo, sr. Manuel-dos Santos

Teles.

Estava doente ha tempo,

concorrendo a edade para o

desenlace.

Sentindo-o, acompanha-

mos o sr. Manuel Telcse mais

doridos no seu justo sentimento.

= Faleceu em Sôza, viti-

mada pela tuberculose, a sr_a

D. Maria Ircilia Vitor de Brito,

esposa do sr. Manuel Brito Pe-

reira de Rezende, ñscal dos

impostos neste concelho.

:Tambem em Alqueru-

bim faleceu agora o sr. Acacio

Faca, que havia regressado

ha pouco 'tempo da Africa.

-Aos i doridos, os nossos

sentimentos.

_

 

Advogado

Alexandre Jose da Fonseca, antigo

de Vagos. fixou residencia neste cl-

e abriu .saltedo de advogado nas

de euadubltaçle. I'Ie rua Miguel

rue Jesus). _

001110110 1180101110113

 

Coimbra. 17. A nova camara muní-

cipai desteconcelho tomou posse rio

dia 15, e_ao acto assistiram bastan-

tes amigos dos novos vereadores e fun-

cionarios publicos. A imprensa local e

a das duas capitais tambem se fez-re-

presentar: a desta cidade por al uns

redatores dos seus jornais; e a de is-

boa e Porto pelos correspondentes. O

Campeão das Províncias tambem se

fez representar pelo seu corresponden-

te nesta cidade, o ual nos pede, em

virtude de ter de sair nara a Figueira

da Foz, qne o substituantos mais esta

vez.

Com prazer aceitamos o encargo,

por que teremos ocasião de escrever

algumas linhas ricerca dos ilustres ca-

valheiros que constituem o iiovo sena-

doconímbricense, e designadamente do

seu ímpoluto presidente, um dos ho-

mens mais honrados e honestos que

tem administrado este importante mu-

nicipio.

O sr. dr. osé Falcão Ribeiro, alem

de ser um um dos professores mais

ilustrados do ensino normal, é tam-

bem um advogado distintissimo, a

quem se podem confiar as questões

mais melíndrosas. E estas duas raríssí-

mas qualidades ligadas intimamente a

um carater corretissímo, hão de fatal-

mente concorrer para que a sua admi-

nistração,como presidente desta cama-

ra, nada deixe a desejar.

Os demais vereadores, sobretudo

os srs. drs. Francisco Pedro, nosso in-

timo amigo, e Torres Garcia, assim co-

mo os srs. alferes Gomes e Eduardo

Gomes, outro nosso amigo, sabe-

rão tambem desempenhar-se cabal-

mente do encargo dos seus peiorouros,

porque todos eles são possuidores de

uma lucida inteligencia e de uma ativi-

dade invejavel.

A situação é uma das mais dificeis

para se poder administrar com agrado

para todos; mas cumpram os ilustres

edís os seus deveres com os olhos pos-

tos na justiça que pertença a cada um

dos seus administrados, e não se ím-

portem das apreciações injustas que

por ventura lhes sejam feitas.

_Wa-_-

ll testamento... do ze

O zé da ópa é um rapaz

esperto. A cronica'reza dele

e dos seus talentos as coisas

mais extraordinarias.

Agora descobriu-lhe num

testamento cerrado, uma dis-

posição em favor de determi-

nada testimunha num proces-

so em que ele tem procuração.

Convinha-lhe anular 0 depoi-

mento desse individuo e para

o fazer lançou mão do meio

capcioso, como procurador

fino que é. Para ele todos os

meios são bons com tanto que

chegue ao seus fins.

Sucede, porem, que a tes-

timunha em questão o é tam-

bem na legalisação do citado

testamento, pelo que não po-

de, em caso nenhum, sêr her-

deiro. O zé da ópa ignora,

porem, aquela disposição da

lei. Aquela e varias outras,

se não todas ao mesmo tem-

po. Muito fino, muito arguto,

muito sabedor, muito inteli-

gente, mas, muito ignorante

e tapado como uma bota,

benza-o Deus nosso Senhor.

Teimou que é assim, e ha

sêr assim por força.

Um testamento cerrado é

para todos os efeitos um do-

cumento cujo conteudo nin-

guem mais conhece alem do

testador. '

Porem o zé da ópa,o im-

pagavel e já agora imortal

zé da opa, arranjou artes de

penetrar atravéz as dobras do

papel e ir lêr o que contém,

de maneira a poder assegu-

rar em .publico e raso 0 que

ele diz.

Esperto, o zé da ópa. E'

isto depois que «passou as

fronteiras da _maior edade». . .

indicações uteis

1.11 ilii sil¡

De 111000 até iolooo reis, io reis.

De 105000 até 505000 reis, ao reis. De

503000 até iooñooo reis, 30 reis. De

até 200500025051000 reis, 50 reis. cada

reis 150300 mais ou fração,de 50 reis.

Eiptiliçãt 111 tale:

Custo do premio de emissão para

o cominente e ilhas, 25 reis por cada

55000 reis ou fração desta quantia,além

do selo correspondente: de 13000 até

105000 reis, io reis; de mais de 105000

até 20.1000 reis, ao reis; de mais de

105000 ate' 505000 reis, 4o reis; de

mais de 505000 até 1005000 reis.õo

reis; de mais de roolooo até õooaooo

Nie, 100 reis

   

Toda :. p;asosfra.ca, ane~

mica. e que quer cu-

rar-se deve experi-

mentar o tratamento

das Pilul s Pink.

Pcrcorrani a coleção dos jornais. facil

lia _dezoito anos a esta parte, e verifi-

carao que, durante esse extenso perio-

do, nunca cessámos de publicar ates-

tados, testemunhos frisantes de curas,

devidas ás Pílulas Pink. Não nos limi-

tamos simplesmente a dizer: «As Pílu-

las Pink curam». Não: dizemos de ca-

da vez: «As Pílulas Pink acabam de

curar o sr. Fulano, ou a sr.“ Fulanm, e

temos o cuidado de indicar a morada e

de publicar a fotografia da pessoa cu-

rada. Esta continuidade na cura prova

bem a excelencla do medicamento. As

Pílulas Pink são, com efeito, um pre-

parado scieittiñco de alto valor, e não

11a melhor remedio para dar sangue, to-

nificar os nervos, restaurar as forças

aos debilltados, aos fatígados á sobre-

posse, ou para apressar a convalescen-

ça, em seguida a uma doença aguda.

Muitos doentes nossos, antes de

tomar as Pílulas Pink, haviam experi-

mentado uma grande quantidade de

remedios; todos esses remedios, porem,

tinham sido destituidos de efeito, e só

as Pílulas Pink tiveram a virtude e o

poder de os curar. O numero conside-

ravel e sempre crescente das curas

obtidas com as Pílulas Pink permite-

nos dizer, sem receio de exagero, que

toda a pessoa fraca, anemíca e que de-

seja ñrmemente curar-se deve experi-

mentar o tratamento das Pílulas Pink.

Não fazer essa experiencia, tão sim-

ples, é o mesmo que recusar obter a

cura.

 

Damos hoje cabimento á declara~

ção de um doente de Lisboa, o sr.

Francisco de Matos Anjos, residente

nas Escadinhas das 01arias,n.° 20, rez-

ge-chão, direito, e eis o que ele nos

iz:

«Havia imenso tempo que eu me

sentia muito anemico, muito debilíta-

do; perdera de todo o apetite, e tinha

sempre que me queixar, ou de um in-

comodo ou de outro, principalmente

de dôres nas costas e no peito. Vendo

que não conseguia curar-me desta ane-

mia, nem a recuperar as forças perdi-

das, decidi tomar as Pílulas Pink e jul-

go do meu dever participar a v. que as

suas boas Pílulas me curaram comple-

tamente. Em pouco tempo, fizeram de-

saparecer todos os meus incomodos e

restituiram-me as forças e o apetite.-

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacl'as, pelo preço de 800

reis a caixa, 4 reis as 6 caixas. De-

posito geral: j. P. Bastos ó't C.', Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

gusta, 39 a 45, Lisboa.-Sub-agente no

Porto: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

-mà-

llnrarius dos comboios

De blsboa ao Porto

m

Be). Os».

21,35 8,30 9,25

0,3 10,513,25

3.1711.4215,57

3,55 12,02 16,49

4,3312,1817,36

5,36 12,57 18,45

5, 19,6

._ 19,26

_ 19,49

13,3619,51

13,42 19,58

_ 20,11

 

ru'. Car.

  

Lisboa (Rocio)..

Entroncamento .

Alfarelos .._......

Coimbra

Pampilhosa . . ...

AVEIRO 11,27

Estarreja.......› 11,58

Ovar........... 12,22

Esmoriz 12,42

Espinho......... 12,58

Granja . ......... 13,04

Valadares . . . . 13,23

Gaia....-.......13,39|

 

$

, 14,07 20,52Campanhã... . 13,50

7,5614,19 21,03Porto (S. Bento). 13,58

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., as 6,5; outro ás 9,13; outro às 1 1,08;

outro ás 14,50; outro as 19,10; outro ás

21,39 e o rapido ás 23,09.

 

Do Porto a lilsboa

 

)
Porto (S. Bento 11,2919,5717,54 7,04

Cainpanhã ...... 11,40 20,30 18,05 7,15

Gaia ... . . . . . . .. 11,5620,4218,16 7,28

Valadares . . . . .. 12,05 - - 7,36

Granja.. 12,4120581829 7,47

Espinho . . . . .. . . 12,21 21,04 18,35 7,55

Esmoris........ -

Ovar 12,4421,27

Estarreja 13,04 ,

AVEIRO 13,24 22,02 19,11

Pampilhosa .. .. . 14,45'23,25 19,52

Coimbra B ..... 15,23 0,03 20,09 1,22

Alfarelos ..... .. 16,22 1,09 20,36 12,10

Entroncamento.. 3,32 22.06 14,59

Lisboa (Rocio). . 6,25 23,53 18,08

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, rapido ás 9,54; e outro ás

17,43 que e onibos.

W
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A aglomeração de originais a ue

temos de dar publicidade neste n.°, or-

ça-nos atentar muita materia, alguma

da. qual já composta.
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Triste, míseravel, preocu-

pado, sem amor, sem alegrias,

sem felicidade, quando é tão

Obter fortuna, saude,

sorte, amor correspondido,

ganhar nos jogos e loterias

pedindo a cuiioaa brochura

gratis do professor V. Ytnlb

35. Boulevard Bonne Nou-

velle, PARIS.

 

Mercados semanais

 

O_ preço actual dos generos

nos di crentes mercados :

. No de Oliveira de Azemeis.-Por ao

litros: milho branco, a 84o reis; ama-

relo, _a 74o reis; trigo, a 105250 reis;

centeio, a 1.15100 reis, feijão, a nhoão

reis. Por 15 kilos: batata. a 450 reis.

No de Estarreja.-Por so litros:

milho branco, a Soo reis; amarelo, o

ãzo reis; estrangeiro, 660 reis; feijãa

ranco, 100040 reis; laranjeira, 12380

reis; aveia, 1315100 reis; trigo, a 1312200

reis; centeio, 1.75000 reis; fava, 830

reis; batata. (i5 kilos) 34o reis; ovos.

(cento) raia o reis

No da Murtoza. -Por 20 litros:

milho amarelo. a 720 reis; branco. a

800 reis; feijão laranjeira, a 105380 reis;

reto, a 700 reis; amarelo, a 800 reis;

ronco, a 1.12150 reis; frade, 700 reis;

trigo, a 195200 reis; centeio, a 130000

. reis; cevada, a 700 reis; ovos, (cento) a

820 reis.

 

CARTAZ ANUNCIADOR

LElLÂO

OR. motivo de reti-

rada. de família., rea-

lisa-se no domingo,

27 do corrente e dias se-

guintes, na. rua Direita

n.° 43, um importante

leilão de armarios de ta-

lha, espelhos. bilhar,con-

tadores, arcas, bofete,

quadros a. oleo, sofa. e

cadeiras de pau san

to, guarda vestidos com

porta de espelho. mesas

de jogo de pau santo,

consoles de mogno com

pedra., sofa e cadeiras de

couro, louça. da. India,

guarda. roupa, camas de

mogno e de ferro, can-

díeiros de suspensão,

serpentinas, e muitos

outros objetos.

“

ANUNCIO

OSÉ Rodrigues Pardinha,

J de Sarrazola, da fregue-

zia de Cacio, deseja ven-

“er uma junta de bois de tra-

lalho, de sete anos de edado;

porem, como não estejam bem

parelhos, tambem vende sepa-

rados. Um destes bois, não

magro, é, talvez, um dos mi-

lhores, que se possa encontrar

no concelho de Aveiro, tanto

pela sua mansidão e beleza,

como pela sua robustez, são,

côr castanho escuro, peitos

largos e caídos, chifres regula-

rt'S e bem postos, de largo

bojo e de altura um metro e

cincoenta, pouco mais ou me-

nos; no trabalho, valente, pa

ciñco e duma extrema man-

sidãol

Este agricultor tambem

vende um cavalo de tres anos

feitos, bem arraçado e manso;

mas sem ensino, e em mana-

da; de côr castanho claro, e

mede pela ñta um metro e

cincoenta, de altura.

 

01101101010 le 100.100 us

A-SE uma gratificação de

com mil reis a quem

fornecer indicações para

..1 descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosto-

ríca (o que esta proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

para o delíquente não ínte-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua do

Vento, n.° a -AVEIRQ

 

QQQQQQQQQQQQ

Galinhas deraça.

Por motivo de retirada'de

familia vendem-se na Rua Di-

reita n.° 43, galinhas e pintei-

nhos de raça, por preços mui-

10 rasoaveis.
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ADUBOS QUIMICOS

importante casa negociante de Adubos-químicos e ar-

tigos congeneres, 0. Harold 6' C3, com séde em Lisboa

que lembra a todos os srs. lavradores e negociantes de

adubos chimicos dos distritos de Aveiro, Viana do

 

Gastelo, Porto e Braga, o seu

to de adubos na cidade do

 

escritorio de venda e deposi-

PORTO

22, rua da Nova Alfandega

13,59 20.38 Os ara. lavradores e revendedores

da mencionada area queiram, pois, dirigir

toda a sua correspondencia e encomendas a

- O. HEROLD

A casa

a ç.. Porto -

O. Herold a C.a 11:1: PORTO

  

está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar to-

das as transações nas condições mais vantajosas possiveis

para oscumpradores, não haVendo para os freguezes nem a

'mais pequeno aumento pelo

sucursal do Porto em vez de

os lavradores da mencionada

facto de se entenderem com a

corn a se'de de Lisboa. Todos

região teem, pelo contrario ao

grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela

sucursal do Porto tanto com as respostas ás suas perguntas

Como com expedições, porque poupa se o tempo que a de

roca cartas com Lisboa exige_

_ Os_ lavradores do concelho do Porto e dos concelhos

c1rcunv151nhos e que frequentemente teem carros para o

Porto, téem a grande vanta

momento servidos de adubos

tá aberto todos os dias.

gem de poderem ser a todo 0

no armazem do Porto, que es-

Do escritorio do Porto um empregado-viajante percorre

ameudadas vezes em viagem a area desservida pela dita

sucursal.

.*“J¡'“.

...Ir-oz-.



peixes. Estes animaisê que dc- Oite, Manuel José T. Moreira.

vem sofrer tormentos, quando

os co podas se agarrem a eles.

É; ão ha, portanto, motivo

algum para os reCeios que se es-

palham entre o nosso povo?

'--Não ha 'nada a recear.

Quando aparecer uma sardinha

com um capépodo agarrado a ela,

o que ha a faz'ér é desprender o

pequeno crustaceo e preparar a

sardinha para a comer com toda

a confiança.

Os cope'podos são plagicos,

isto e, fazem parte da fauna flu-

tuante, designando-se pelo no-

me planketorz, e constituem a

maior parte da alimentação da

sardinha.

Previsão do tempo, - O me_-

teorologista Sfeijoon faz a prev1-

'são seguinte acerca do tempo

provaVel durante a segunda quin-

zena do mez corrente, com prin-

c1pio na dia de hoje:

Em 23, havertl_ do noroeste -

ao centro da península uma de-

pressão »que-causará alguma tro-

' voada.: , .

Em 24, haverá chuva e tro-

voada no noroeste e norte da

península, de onde se alastrarão

para o Centro e_nordeste.

Em 25, sent1r-se-hão chuvas

e trovoadas nas regiões proxi-

mas do Mediterranea, de onde

se propagarão um pouco para o

centro. _ '

Em 26, melhorar-A a situaçao

atmosferica.

Em 27, haverá chuva ou tro-

voada no noroeste na penmsula.

.Em 28, far-se-hão sentir chu-

vas e trovoadas no norte e nor-

de'ste da península.

_ De 29 a 31, será geralmente

bom o tempo atmosfenco na pe-

nínsula, pais sómente haverá' al-

guma perturbação no noroeste

no dia 31. O _

40 Eis a prcV1sao de Barro

para a semana corrente:

Para 22, e quarta-feira 23,

provaveis perturbações _atmosfe-

ricas, voltando-se no dia 24_ ao

tempo anterior. Na sexta-feira,

25, e no sabado, 26, dar-se-ha

um abaixamento de temperatura

com provavel melhoria de tempo.

Em torno do distritor- Em

Pardilhó houve quem ha dias fos-

se destruir um melancial do al-

quilador .lose Carrelha, cavan-

do-o todo com uma enxada. Era

dos melhores do sitio,mu1to gran-

de e com o mais lindo e prome-

tedor ^ “espeto. O fruto estava

já miJito desenvolv1d0 havendo

quem désse por ele a uant1a de

So escudos para reven er. .

j 40- Em Lações-de-baixo e

por causa dum caminho.. houve

altercação entre tres 1nd1v1duos

interessados

A certa altura um deles lan-

çou' as mãos aos dois adversa-

rios, segurando-os; mas _a_ mu-

lher e a sogra dos do1s pris10ne1-

ros, acudindo, atiraram-se á den-

tada ao detentor, mordendo-o

tão desesperadamente nas cos-

tas, que este se viu obrigado _a

largar os adversanos para nao

ser devorado.

oe- 0 lavrador sr. Manuel

Antonio da Ruiva, do Banheiro,

arrancava um' pinheiro, em La-

goas, quando a arvore_ apanhou'

na queda Lima ra_par1 a de 21

anos, filha do refer1do avrador,

que teve morte instantanea.

A- desventurada não soltou

um gemido, ficando com o cra-

neo com letamente esmlgalhado.

40- Êzuando ba' dias se diri-

gia para Albergaria um carro de

Alquerubim, que levava drversas

essoas, ao che ar proxuno do

ogar da Assil ó voltou-se, por

o animal que o puchava se ter

espantado e recuado para uma

ribanceira. _

Todos os passageiros ficaram

feridos, mas o de mais agrav1da-

de foi Manuel Alves de Oliveira.

*Apareceu em Tavassô

um cão atacado de "raiva, que

acometeu diversas pessoas mor-

dendo em Aurora Mora1s,..losê

de Matos, e Umberto de Jesus,

os uais, armados de enxadas,

se nao poderam defender. Pou-

co depois era o animal morto a

enxada por Antonio Tavares Ça-

melo e Clemente Pita, no' sitio

do Almargem, daquela fregue-

zia. _

Os tres mordidas segu1rarn

are Lisboa, com destino ao

nstituto batereologico, para on-

de fôra remetida a cabeça do

animal.

4o- O sr. Manuel Tavares

da Silva, ofe1eceu na pitoresca

Ponte da Rata, ao deputado dr.

Manuel Alegre, uma _saborosa

caldeirada, á qual assistiram mui-

tas'pessôas ,das imediações. _

e..- No logar dos Ameais,

em Couto de Esteves, foi ha

dias brutalmente esfaqueado, no

proprietária e a altas_ horas da

Ignora-se quem fosse o autor da

proesa.

O ferido encontra-se em es-

tado gravíssimo.

0 calor.-Abrandou um pou-

co o calor, apesar de ser apenas

de quasi um grau a diferença

para menos.

mais suportavel, e para a noite.

começa a sentir-se uma fresca

aragem, que e' um suave leniti-

vo para a gente.

Sah-Continuam as marinhas

a produzir sal em quantidade.

O seu preço baixou já, cor-

rendo atualmente a 70.215 o barco.

fls coisas agrícolas-Não cor-

re melhor agora a quadra para

as coisas do campo.

A estiagem vai-se prolongan-

do demasiadamente e o calor

queima as novidades. Uma rega

abundante nesta altura, viria pro-

duzir incalculavel beneficio.

Informações diversas:

”aguas-0 ano agricola é essi-

mo. As colheitas teem desanima o os

fumadores. A, irtegulariqade do tempo

é calamitosa .. .-

Velros.-As vinhas e os milharais

estão bastante desenvolvidos e com

.um aspecto prometedor.

Taboaça.-Tem sido grande o ca-

lor, tendo prejudicado muito os olívais.

A produção do centeio e trigo é

muito menor do que se esperava. Os

batatais nada dão. limitando-se a maior

parte a produzir a semente!

Ancião.--Dias de calor excessivo,

que bastante teem prejudicado os mi-

lharais nos terrenos altos. Nas terras

de seco as searas de milho estão quasi

todas perdidas, não chegando a espí-

gar.

Contra a tosse.-Recomenda-

mos o Xarope peitoral james-

Linico legalmente autorisado pelo

governo e «Conselho de saude

publica», depois de .oficialmente

reconhecida a sua eficacia em

inumeras experiencias nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de

ouro em todas as exposições a

que tem concorrido.

Batg_c_erto

A Luta reSpondia ha dias

nos seguintes termos a 'nova

impertinencia' de Machado

Santos:

«O jornal do sr. Machado dos

Santos faz grande troça do nosso

director por ele habitar um quar-

to andar da Baixa e não comer

no «Avenida-palacen O facto é,na

verdade, exquisitos mas-tem uma.

explicação facil. A Republica não

trouxe ao nosso diretor o míni-

m0 proveito materiai. Ele tem

hoje o que tinha antes de 5 de

outubro, e isso não dá para ví-

ver fidalgamente em palacios. Es-

tá muito bem o sr. Machado dos

Santos, coma regaladamente os

seus quatro contos e pico; mas

vir para a rua, a boca -cheia de

foic-gras, a rir-se dos que modes-

tamente comem bacalhau, isso é

que nos parece impertinencia de-

masiada.

Bate certo.

Aqueles contitos de sub-

venção com que o paiz pa-

ga a heroicidade, tem dado

que falar. Todos lhe atiram

com a pensão, mas ele é que

a vai ingeríndo sem se raiar.

#-

_
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Pelo falecimento de sua

mãe, uma respeitavel senho-

ra, que vivia nas proximida-

des de Almeida, está de luto o

tenente de cavalaria, nosso

amigo, sr. Manuel dos Santos

Teles.

Estava doente ha tempo,

concorrendo a edade para o

desenlace.

Sentindoto, acompanha-

mos o sr. Manuel Telese mais

doridos no seu justo sentimento.

= Faleceu em Sôza, viti-

mada pela tuberculose, a sua

D. Maria Ircilia Vitor de Brito,

esposa do sr. Manuel Brito Pe-

reira de Rezende, fiscal dos

impostos neste concelho.

,==Tambem em Alqueru-

bim faleceu agora o sr. Acacio

Faca, que havia regressado

ha pouco tempo da Africa.

Aos doridos, os nossos

sentimentos.

 

AdVogado

Alexandre .lose do Fonseca, antigo-

prlor de Vagos. fixou residencia nesta cl-

dede o abriu escritorio de advogado nas

casas de sua habitação, na rue Miguel

50111501111, n.° 4 (antiga rua Jesus).

061111110 nas províncias

Coimbra, 17. A nova camara muni-

cipal deste concelho tomou posse no

dia 15, e ao acto- assistiram bastan-

, tes amigos; dos novos vereadores e fun-

cionarios publicos. A imprensa local e

A temperatura c a das duas capitais tambem se fez re-

presentar: a desta cidade por alguns

redatores dos seus jornais; e a de Lis-

lboa e Porto pelos correspondentes. O

fez representar pelo seu corresponden-

te nesta cidade, o uai nos pede, em

virtude de ter de sa1r nara a Figueira

da Foz, qne o substituamos mais esta

vez.

Com prazer aceitamos o encargo,

por que teremos ocasião de escrever

algumas linhas ácérca dos ilustres ca-

valheiros que constituem o novo sena-

do conimbricense, e designadamente do

seu'impoluto presidente, um dos ho-

mens mais honrados e honestos q

tem administrado este importante-mu-

nicipio.

O sr. dr. josé Falcão Ribeiro, alem

de ser um um dos professores mais

ilustrados do ensino normal, é tam-

bem um advogado distintissimo, a

quem se podem confiar as questões

mais melindrosas. E' estas duas raríssi-

mas qualidades' ligadas -rintimamente a

um carater corretiasimo, hão de fatai-

mente concorrer para que a sua admi-

nistração, como presidente desta cama-

ra, nada deixe a desejar.

Os demais vereadores, sobretudo

os srs. drs. Francisco Pedro, nosso in-

timo amigo, e Torres Garcia, assim co-

mo os srs. alferes Gomes e Eduardo

Gomes, outro nosso amigo, sabe-

rão tambem desempenhar-se cabal-

mente do encargo dos seus pelorouros, _ '

p0rque todos eles são possuidores de

uma lucida inteligencia e de uma ativi-

dade invejavel.

A situação é uma das mais dificeis

para se poder administrar com agrado

para todos; mas cumpram os ilustres

edis os seus deveres com os olhos pos-

tos, na justiça que pertença a cada um

dos seus administrados, e não se ¡111-

portem das apreciações_ injustas que - '

por ventura lhes sejam feitas.

O zé da ópa é um rapaz

esperto. A cronica reza dele

e dos seus talentos as coisas

mais extraordinarias.

Agora descobriu-lhe num

testamento cerrado, uma dis-

posição em favor de determi-

nada testimunha num proces-

so em que ele tem procuração.

Convinha-ihe anular o depoi-

mento desse individuo e para

0 fazer lançou mão do meio

capcioso, como í rocurador

finorque é. Para e e todos os

meios são bons com tanto que

chegue ao seus fins.

Sucede, porem, que a tes-

timunha em questãoo é tam-

bem na legalisação do citado

testamento, pelo que não po-

de, em caso nenhum, sêr her-

deiro. O ze' da ópa ignora,

porem, aquela disposição da

lei. Aquela e varias outras,

se não todas a0 mesmo tem-

po. Muito fino, muito arguto,

muito sabedor, muito inteli-

gente, mas, muito ignorante

e tapado como uma bota,

benza-o Deus nosso Senhor.

Teimou que é assim, e ha

sêr assim por força.

Um testamento cerrado é

para todos os efeitos um do-

cumento cujo conteudo nin-

guem mais conhece alem do

testador.

Porem o zé da ópa, o im-

pagavel e já agora imortal

zé da ópa, arranjou artes de

penetrar atravéz as dobras do

papel e ir iêr o que contém,

de maneira a poder assegu-

rar em publico e raso o que

ele diz. _ , ,

Esperto, o zé da ópa. E'

isto depois que «passou as

fronteiras da maior edade›...

-W-

testamento . .. du zé

 

indicações uteis

L1¡ 111 1111

De 13000 até 103000 reis, 1o reis.

De 1015000 até 5011000 reis, 20 reis. De

503000 até 1003000 reis, 30 reis. De

até :0030002505000 reis, 50 reis. Cada

reis 150300 mais ou fraçíqde 50 reis.

tintdiçit 111 1th:

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

Slooo reis ou fração desta quantia,ale'm

do sêlo correspondente: de 11000 até

¡ojooo reis, 1o reis; de mais de 103000

até 205000 reis, ao reis; de mais de

¡oaooo até 505000 reis, 4o reis; de

mais de 503000 até 10011000 reis. 60

reis; de mais de 1001000 até 60011000

[31.5, 100 reis

  

  

 

.tamente. Em,

Toda e. pcasoafraca, ane-

míca e que quer cu-

rar-se deve expert-

mentar o tratamento

das Pilui s Pink

Percorram a coleção dos jornais,

ha dezoito anos a esta parte, e verifi-

carão que, durante esse extenso perio-

do, nunca cessámos de publicar ates-

tados, testemunhos frisantes de curas,

,devidas ás Pílulas Pink. Não nos limi-

Campedo das Provincias tambem se' tamos simplesmente a dizer: «As Pílu-

las Pink curam». Não: dizemos de ca-

da vez: «As Pílulas Pink acabam de

curar o sr. Fulano, ou a sr.“ Fulanan, e

temos o cuidado de indicar a morada e

de publicar a fotografia da pessoa cu-

rada. Esta continuidade na cura prova

bem a excelencia do medicamento. As

Pílulas Pinlr são, com efeito, um pre-

parado scientifico de alto valor, e não

ha melhor remedio para dar sangue, to-

nificar os nervos, restaurar as forças

aos debilttadoa, aos fatigados á sobre-

posse, ou pura apressar a convalescen-

ça, em seguida a uma doença aguda.

Muitos doentes nossos, antes de

tomar as' Pílulas Pink, haviam experi-

mentado uma grande quantidade de

remedios¡ todos esses remedios, porem,

tinham sido destituído: de efeito, e só

as Pílulas Pink tiveram a virtude e o

pode: de os curar. O numero conside-

ra'vei e sempre crescente das curas

obtidas com as Pílulas Pink permite-

nos dizer, sem receio de exagero, que

toda a pessoa fraca, anemica e que de-

seja firmemente curar-se deve e eri-

mentar o tratamento das Pílulas ink.

Não fazer essa experiencia, tão sim-

ples, é o mesmo que recusar obter a

cura.

 

Damos hoje cabimento á declara-

ão de um doente de Lisboa, o sr.

rancisco de Matos Anjos, residente

nas Escadínhas das Olarías, n.° 20, rez-

gevchão, direito, e eis o que ele nos

IZ:

«Havia imenso tempo que eu me

sentia muito anemico, muito debilita-

do; perdera de todo o apetite, e tinha

sempre que me queixar, ou de um in-

comodo ou de outro, principalmente

de dôres nasvcostas e no peito. Vendo

que não conseguia curar-me desta ane-

mia, nem _a recuperar as forlças perdi-

das, decidi tomar as Pílulas ink e jul-

go do meu dever participar a v. que as

suas boas Pílulas me curaram comple-

(pçpsuco tempo, fizeram de-

saparecer íto os meus incomodos e

restitulram-me as forças e o apetite»

As Pílulas Pink estão á venda em

todasas'farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. De-

posito geral: j. P. Bastos & C.', Far-

macia e dro aria Peninsular,rua Au-

gusta, 39 a 4 , Lisboa.--Sub-agente no

Porto: Antonio' Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

 

Horario: dos comboios

De bisboa ao Porto

  

;Tum Car. Bop. 0113.

  

Lisboa (Rocio)..

Entroncamento .

Alfareloa . ... . ...

Coimbra 8......

Pampilhosa a...

AVEIRO ........ 11,27

Estarreja........ 11,58

Ovar........... 12,22

Esmoriz. 12,42

Espinho ......... 12,58

Granja . ......... 13,04 6,

Valadares. . . . 13,23 7,

....... 13,39 7,

Campanhã....... 13,50 7,35

Porto (S. Bento). 13,58 7,56

De Aveiro para o Porto 11a ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw.,ás 6,5; outro ás 9,13; outro as 1 1,08;

outro as 14,50; outro ás 19,10; outro ás

21,39 e o rapido ás 23,09.

21,35 8,30 9,25

0,3 10.513,25

3.17 11.421557

12,02 16,49

1

1

3.
4 2,18 17,36

2,57 18,45

1956
- 19,26

- 19,49

13,36 19,51

13,42 19,58

- 20,11

&
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à
ã
â
ã
g
ã
ã

7

5

5.

6

6

Õ.

Gaia . . . .

14,07 20,52

14,1 21,03

   

Do Porto a btsboa

 

Porto (S. Bento)11,2919,57

Campanhã 11,40 20,30

Gaia... . . . . .... 11,5620,42

Valadares . . 12,05

Granja"

Espinho........

Esmeris.......-

Ovar

Estarreja

AVEIRO

Pampilhosa .. .. . 14,45 23,25

Coimbra B .. 15,23 0,03

Alfarelos ....... 16,22 1,09

Entroncamento .. 3,32

Lisboa (R0cio).. 6,25

.. 12,41 20,58

12,21 21,04'

12.44 21,27

13,04

13,24 22,02

  

De Aveiro para Lisboa 11a tambem

um comboio, rapido ás 9,54; e outro ás

17,43 que é onibos.

w_

U NUMIIII DE !lili
A aglomera o de originais a ue

temos de dar pu licidade neste n.°, or-

ça-nos a retirar muita materia, alguma

da qral já composta.

mu ou: Dlitli? i ANUNCIO

Triste, miseravel, preocu-

Pado, sem amor, sem alegrias,

sem felicidade, quando e' tão

facil obter fortuna, saude,

sorte, amor correspondido,

ganhar nos jogos e loterias

pedilld) a cmlosa brochura

gratis do pro'feSsor V. Ytalo

35. Boulevard Bonne Nou-

velle, PARIS.

  

mercados semanais

 

O preço actual dos generos

nos di crentes mercados :

_ No de Oliveira de Azemeis.-Por ao

l1tros: milho branco, a 840 reis; ama-

relo, _a 74o reis; trigo, a 115250 reis;

cente10, a [tatoo reis, feijão, a 135050

reis. Por 15 kilos: batata. a 450 reis.

No de Estarreja-Por :o litros:

milho branco, a 800 reis; amarelo, o

20 reis; estrangeiro, 660 reis; feiiâa

ranco, :#040 reis; laranjeira, 1;»380

reis; aveia, ¡#4100 reis; trigo, a npzoo

reis; centeio, 115000 reis; fava, 830

reis;batata.(15 kilos) 34o reis; ovos.

(cento) 1,113840 reis

No da Murtoza. -Por 20 litros:

milho amarelo. a 720 reis; branco. a

800 reis; feijão laranjeiro, a 1,0380 reis;

reto, a 700 reis; amarelo, a 800 reis;

r_anco, a !#160 reis; frade, 700 reis;

trigo, a Iwzoo reis; centeio, a 1:#000

. reis; cevada, a 700 reis; ovos, (cento) a

820 reís.

CARTAZ ANUNCIADUR

LEILÃO

ÓR motivo de reti-

rada de familia., rea.-

lisa-se no domingo,

27 do corrente e dias ae-

guintea, na. rua Direita

n.° 43, um importante

leilão de armarios de ta-

lba,eape1hos. bilhar,con-

tadorea, areas, boféte,

quadros a oleo, sofa e

cadeiras ,de pau aan-

to, guarda vestidos com

porta de espelho. mesas

de jogo de pau santo,

consoles de mogno com

pedra, sofá e cadeiras de

couro, louca. da India,

guarda. roupa, camas de

mogno e de ferro, can-

dieíros de suspensão,

serpentinas, e muitos

outros obj etos.

de Sarrazola, da fregue-

zia de Cacia, deseja ven-

”er uma junta dc bois de tra-

lalho, de sete anos de edade;

porem, como não estejam bem

parelhos, tambem vende sepa-

rados. Um destes bois, não

magro, é, talvez, um dos mi-

lhores, que se possa encontrar

no concelho de Aveiro, tanto

pela sua mansidâo e beleza,

como pela sua robustez, são,

côr castanho escuro, peitos

largos e caídos, chifres regula-

rt-s e bem postos, de largo

bôjo e de altura um metro e

cincoenta, pouco mais ou me-

nos; no trabalho, valente, pa

cifico e duma extrema man-

sidãol

Este agricultor tambem

vende um cavalo de tres anos

feitos, bem arraçado e manso;

mas sem ensino, e em mana-

da; de côr castanho claro, e

mede pela fita um metro e

cincoenta, de altura.

JOSÉ Rodrigues Pardinho,

 

iraniano de Iitlii reis

A-SE uma gratificação de

cem mil raia a quem

fornecer indicações para

idescoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosto-

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

para o deliquente não inte-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua do

Vento, n.° a-AVEIRO.

 

@000020302an

l Galinhas doraça.

Por motivo de retirada de

familia vendem-se na Rua Di-

reita n.° 43, galinhas e pinta¡-

nhos de raça, por preços mui-

10 rasoaveis.

ÉWÊÊWWÉESWW

 

ADUBOS QUIMICOS

 

importante casa negociante de Adubos-químicos e ar-

tigos congeneres, O. Herald G C.', com séde em Lisboa

que lembra a todos os srs. lavradores e negociantes de

adubos chimicos dos distritos de Aveiro, Viana do

Gastelo, Porto e Braga, o seu

to de adubos na cidade do

escritorio de venda e deposi-

PERTO

22, rua da Nova Alfandega

13,59 20,38 Os are. lavradores e revendedores

da mencionada area queiram, pole, dirigir

toda a sua correspondencia e encomendas a

_ O. HEROLD

A casa

& (É Porto _

O. Herold a C.a 1::: PORTO

  

está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar to-

das as transações nas condições mais vantajosas possiveis

para os compradores, não havendo para os freguezes nem a

mais pequeno aumento pelo facto de se entenderem com a

sucursal do Porto em vez de com a se'de de Lisboa. Todos

os lavradores da mencionada região teem, pelo contrario ao

grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela

sucursal do Porto tanto com as respostas as suas perguntas

como com expedições, porque poupa se 0 tempo que a de

roca cartas com Lisboa exige_ - '

. Os lavradores do concelho do Porto e dos concelhos

c1rcunv1smhos e que frequentemente teem carros para o

Porto, teem a grande vantagem de poderem ser a todo o

momento servidos de adubos no armazem do Porto, que es-

tá aberto todos os dias.

Do escritorio do Porto um empregado-viajante percorre

ameudadas vezes em Viagem a area desservida pela dita

sucursal.

w'



 

Farinha l'eitoratl Ferruginos¡

o tia pharmacia Franco o

Esta farinha, que é um excellente

utilissimo

deltil ou en

pessoas idosas ou creanças, e ao mea-

tno tempo nm precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinte é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constitui o

graca, e, em geral, que carecem de or-

ças no organismo. Está legalmente ou-

ctorisada e privilegiada. Mais de 300

attvstado¡ dos iritneiros medicos g¡-

rantem a sua eàicacia. o

para pessoas de estomago

alimento reparador, de facil digestão, w'

ermo, para eonvaleseenten, 1

  

 

Conde do Resteno à 0.'

'.. LlSBOA-BELEM

'FÉ' M. 8.19.a

  

Modas e confecções

Clipta tilltlllíltltlt para Stilllltll'i

Rua dra-198.6. Estevam

;IllllllngnlnlllllI-llll

Pompeu da. Gosta. Pereira.

ARTlClPA ás suas ex.“m clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em' artigos da mais alta novidade

Pe apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas eSColha e preços, com as Primekas

casas do Porto e Lisboa. _ . . F _ _ _ _ ,

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proxrmos estarao conclurdas as importantes _modificações que lez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um espeto moderno, digno desta Cidade. _ _

Nos primeirOsdias de inauguração serão feitas grandiosas exp051ções de todos os artigos de nov1dade. _ '

Por contrato, especial com umadas primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variado sortido de chapeUS para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

 

Camisaria

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTlDO DA Elêg'ante

 

Rua Mendes Leite

 

E Estação de verão

e gravataria

AVÉHR'Q

 

MALA. azar. INGLESA

 

PAQUETES CORREIOS A sata DE LEIXÕES

Dêrhérara, ;6 de agosto

Para o Rio de Janeiro,

.Preço da passagem em 3.a classe p¡

Darro, em 20 de ag

Santos, e Buenos-Aires

ira o Brazil e Rio da Prata, Escudos 4l$ sngputeís na gota,Y manifeipt

ções_ ,de ligado, estomap .
'OStO

Para o Rio tie Janeiro, santos

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para-o Brazil e Rio da Prata, Escudos 4l$

Aragon, em 1 de setembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de janeiro,

' ' Montevideo e Buenos-Aires

Assistgngi m, t i

ses ' à ditos outros pad'é l

atãsa'd s das maiores nhtii i
É l .

gelrbí . .

 

¡ V

_____.____.-__-__~

Ettubtletimrntn Hidrologia .

* tie- Dramatuth

A màis ribaestancia do p'aiz

.Aer hoodia. 20 de maio

   

 

  

agia, massagista, novo estabe-

leto, _soberbo parque. diverti-

p _ de Casino-teatro, estação te-

miam-postal, gar' = .› uminaçao eletrica em todos

anote 8 pertencergela- Companhia. no Casino-tea-

tro se em todos os paxqfu s. etc.. etc,

Aguas alcaninas, 5a¡ ' liticas, arse'nicais' e ferrugino-

7 “'es de artritismo, diabetes, afc-'

iâtiestinos, rins, bexiga, dermato-

Vntos, como o provam inumeros

dades medicas do paiz e' estran-

. Emel'cntes_ hoteis, prhpriedade da Companhia; Grande-

hotel, Hotel' ,do No“fíê, Hotel Avelames e Club-

5*"“05' hatch: todoselês .muito -ámpliados e os quais se acham si-

Preço da paSSagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$ tuados no centro dos magniñicos parques, onde a tempera-

Estes l'atjuúlcs Salicnide lilt'llilrl tu dia seguinte thais os Paquelo

_Alcâla, em 4 de f gosto

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo

e Bite¡

Preço dapassagem em 3.a classe para o Brazil c Rio da Prata, Escudos 46$

lt :t-Aires

-Avon, em 18 de agosto t

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio (le Janeiro, Santos, Montevideu

eLBUEu

,Prego em 3,2_classe o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$

(is-Aires

A BORDO na CREABÚSPORTUGULSES

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe

escólher os beliche-5 á vista das plantas dos paq'uetes, mas para isso recomen-

ns as comodidades aos Lisboa-J. R. de vaSCODCCIOS 8( Con - Largo de Santo

damosàoda a antecipação.

paquetes de regresso do Brazil, oferecem tod

srs. passageiros que se destinam a Paris c Londres.

tura é agradabilissirna. .

Caminho de ferro a Pedras Salgadas;

Entre as suas diversas nascentes encontram se as mais

mineralisadas da região. ç

Fonte D. Fernando: muito gazoza e bicarbonatada,

sodica, natural, e extelente agua de meza e a mais radio-ati-

va 'da região. _

Encotram-se á_ venda as aguas de todas as na-scantes de

Pedras Salgadas nos hoteis, restaurantes, drogarias e farma-

cias e em todas as casas de primeira ordem. V - _

Esclarecimento no escritorio e deposito da Companhia,

rua da Cancela-velha, 29' a 3¡--PORTO. e

' D'opósitairios

Antonio da Sé, 5-t.°.
_ . _ r_

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e s. Miguel (Ponta Del- Em Braga-Manuel de Sousa Pereira-cargo de S. Fran-

gado) com trasbordo em bouthamptmi.

f a

No Porto:

TNT 8: C.°

[9, Rua do Infante D Henrique

“MGM UE VEBM

ARTlClPO ás minhas ex.mas

freguezas que tendo leito

pessoalmente Selecção da

 

moda para a presente estação_

apresento desde hoje em deante

á disposição de s. ex.“ um sor-

tido verdeiramentc colossal de

chapeus em todos os generos,

tanto modelos autenticos das

primeiras casas de Lisboa CU-

mo outr0s executados no meu:

atelier, desde "os preços dc

3.3500" a-› t'aoõoo reis. ~-

'lg-_on mesmo tempo poderão

v. ex.as apreciar tambem uma

linda col 'O' domestica_ bem

como flô ae ôe'l'údo'”, seda e

gase e outros artigos de con~,

fecções;

:iñlzira,_Pinheeiro Chaves

' Bula Costeira, ,n.°i9

 

AGÉNJESQ

Ein lilshoa: l

James Rawes 8; C.

CISCO .

P?S,-Sendo a companhia proprietaria dos melhores ho~

leis desta' formosa estancia, avisa os ex.m°' srs'. aguistas, que,

em harmonia com o artigo 158.° do seu regulamento,o passeio

dos parques só é permitido'aos hospedes alojados nas hoteis

da mesma companhia, devendo os alojadós em outrs hoteis

Rua do Comercio, 31-1.” ¡ fazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia.

 

CONTRA A rossi
Xarope peitoral James

 

(Premiado can. medalhas de ouro

eo!! todos as ex¡ osíções na-

czonazs e'estrangei¡ as a que

tem concorrido.

aecomendaáo pol-_mais

de 300 n edicao

NlCO especifico contra tosses apro-

l _ vado pelo «Conselho dc saude pu-

, lrcan_ e tambem o unico legalmente

:utortsado e privilegiado, depois de

ev'ttrenct- «aa-sua eficacíaem muitissi-

.mas'tg ;Xtar-;ões ,oliciakn'ente feitas
'nos hospitatse na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronquite:: (agu-

das ou CI'OIliçúài), dejlaxq, tossesrebel-

des, tosa! c e. za Àddr do

peu¡ caiam: ganhe-'as dir¡ açdes ner-
vasos.

  

*' A'Te'nda nas far'tracías. Deposito

:geral: FARMACIA_ tirarem, r.“-

CONDE DE RESTELO ók C!,

_ Belem~ LlSBOA

 

gouíí 'uma aoseees'oa'GUOÊ

r .2.

para escritorio, Moveis de

'montctnnne
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- : *GRANDE

illlllíl'lilllllltl manila

l .A JoãorÊi-anoisoo Leitão

Completo sorttdo de postais iIUstrados, quinqui-

 

lherips, molduras, papeis para forrar saias e objetos

ria e outros artigos para decorações, do mais ñno gosto.

53-Rua José Estevão-«59 ÀVE|RO

_ amooo».aos““eo.“ v

iitltltttdtll'li e coletora '

  

  

. avatares à ti» a“

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

espc'cialida'dé'dia ter-ra. Sortido variadissitno, _para

chá e _ sobren e'z'a, numa escolha esmcrada e

abundante. _ -,

Esta casa encarrega-se de despachar nas nte-t

. lhores condições todas as' encomendas que lhe se-i

jam feitas, para todos os pontos do pai'z, Africa e

Brazil, onde .tem os seus revendedores, \

__ Faz descontos ás casas 'que lhe gastem em:

grande quantidade os OVOS 1110188, ein latas'ou.

barricas de variados tamanhos. classicos _inaris-;

g; 'cos da ria de AVeiro, em conserva, e'as saborosas

i enguias Assadas á pescador. '

Aveiro_Rua da _Costeira

P, »wir-'5'71”' .
' S “73

 

\CFB-3 _Sáb-3 'Gréme Simon
as, 11.o» -.~ -

r ¡

   

  

um s'em nome proprio
lütnucadeãxlto- H_ .. urna.“ o 3-5 fãs!“ e

_ “e. Supprensío ' g. D “h": ^ q““ “p para as da nas é ter

mad: ira e ferro' colchoa_ ' i OCÍÃÍM O n'nt bela carnação e

E? mà Para . :anti-tinham acôr mate e aristocratica, sinal da
O aqule :- . . ,lim

DE r lv. l x “10" u

 

ç-e_e o-"a-a

 

nom antigo.. . , - r polida, taes sum os resultados obtidm

rim SÉIIIII. rss. Itu St-llonnrtl. Pálqtgtduh'm. pelo emprego combinado do Creme S¡-

mon. do Pó e do Saoáo Simon.

Exigir a verdadeira marca.

  

8

linho ru_

    

  

Recomendado por centenares

dos mais distintos medicos que

garantem a'sua superiorida, e na

canvalescença de todas as doenças

e sempre que é preciso levantar as

forças ou enriquecero sangue;'em-

pregando-se, com o mais feliz

exito, nos estomagos, ainda os

mais debeis, para combater as dr'-

gestoes tardias e laboriosas. a dis-

pepsla, anemia, ou inaçao dos or-

gaos, o raquitismo. afeçoes, escra-

fulas, etc.

Usam-no tambem, como maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho fisico ou inteletual. para repa-

rar as perdas ocasio'nadas por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que, não tendo trabalho

em excesso, receiam contudo en-

fraquecer. em consequencia da sua i

organisação pouco robusta. l
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'- PARA LEVANTAR

_4...

[lilica autorisailo pelo governo. aprovado

V V_ pela Junta de saude publica e privilegiado

do ás colheres com quaisquer bo-

lachas ao lunch, a tim de preparar

o estomago para receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao tous!, para

factlitar completamente a digestão.

que se conhece: é muito digesti-

vo, fortiñcante e reconstituinte.

Sob a sua influencia desenvolve-

se rapidamente o apetite,enrique-

ce-se o sangue, fortalecem-se os

musculos e voltam as forças. Um

calix deste vinho representa um

bom bife.

quistado as medalhas de ouro em

todos as_exposrções nacionies e

estrangeiras a que tem concorrido.

,Acha-ee á venda nas principais farmaciae

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Po

Frdnoó a o.', Farmacia Franco. F.“ Belem_

LÍSBOA x

xxxwxxnxxxxxxüxxxxxxxxo
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Vende-se naFa-

brica do Getz.-

Aveiro.

 

tados em grandes qúá'nti- ,

Lameiro', Casta du Valade-

Um carro ou Soa kilos. . . 455pq reis

"Mot tis, tilietltorii: ,I

BACELOS,barbadosy'enx'er-

dades. i

Dirigir a Manuel Simões

Olíveirínha.

GOKE

too'o kilos., .. . . . glooo

 

EIXO w

ESTA alegre e florescen-

te vila, servida pelo ca-

minho de ferro do Vale

de Vouga e a 15 minutos da

cidade de Aveiro, vende-Se

uma elegante casa apalaçada,

solidamente construida, no

centro mais chic, com agua e

gaz canalisados até ao 2.° an-

dar,e com todos os confortos

modernos, magnifico torreão

' .com varanda em volta, de

onde se dislruta um belo pa-

norama de campos e povoa-

ções limitrofes, pequenos po-

mar, horta e jardim gradeado

com 4 frentes e o mais hi-

*gicnlca possivel. '

Trata-se na rua Augus-

ta, leo-Lisboa¡

M. Saldanha & C3.

ADVQQADQ

João Ferreer Gomes. professor efe-

verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor- ctlvo do llceu de Hvélro,e antigo conego i

X

ou CONSERVAR x

AS FORÇAS

Está tambem sendo muito usa-

E' o melhor tonico nutritivo

O seu alto valor tem-lhe con-

'50?

#E

de

dra
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x
x
x
x
x
x
x
x
x

Barbados e enxertos das

castas mais resistentes o- pro-

dutivas. Qualidades garanti-

das. Enxertos de pereiras de

eXCelentes qualidades.

Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVElRO

-Requeixo.

  

  
-› Na Anemia, febre: e

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças provenien-

tes ou acompanhadas de Fr¡-

queza geral, recomenda-se a

Quinartheniiia '

meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

mas confirmam ser o' tonico

e febrit'ugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção, excita fortemente o ape-

tite, facilita a digestão e d

murro agradavel ao paladqn

5 tirando pnniu l medalha!,

ill um na: Enviar:: Ill:

toutes, Parts, Benta,

drivers a

e -Genova--Borcelona

= nrnttu lili_ .lillll =

a mais alta recompensa

   

L Instruções em po rtugue

trance: e ingl'ez.

A' venda nas boas farma-

cias.

Depositos: AVEIRO, Far-

macia Reis; ANADIA, Farma-

cia Mar'a; no PORTO, farma-

cla Rica; rua do Bomjardim,

37o. Deposito geral: farmacia

Gama, C. da Estrela,118-

Lisboa.

Curam-se com

TOSSQS as Pastilhas do

  

Mult.. bulhas, nem rubores; a epiderme sã e d¡ 36 de Vluu, abriu o seu .muito

de advogado na¡ rua da Revoluçlo n.o

3. 1,” _andar :Antiga Rvénld¡ Conde de

M0041'.

 

Dr. T._ Lemos. Caixa, 3ro rei .

Deposnos, os mesmos da Qui'

mrrhenlna. o
. .r._. .'u.)n.lluu'. A'.,
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Farinha Peiloral Ferruginoss

o da phariiiiicia Franco o

Esta farinha, que é um excellems i
alimento reparador, de facil digesüo, l
iitilissímo ara pessoas de estomago
dehil ou en ermo, para convalescentel,

Paris e Viena,

' A E'LG-ANTE
Modas e confeçoes

ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres,

pessoas idosas ou crenças, ólomeo- Mais previne as suas em““d cliãntes de que e:: diasmo tempo um precioso medicamento
' ' _ d 0- e um as eto mo erno

que pela sus acção tonica reeonsti~ “label“'memoi_ampliando e an ,_ f .p d. '
imnie édomais reconhecidoprovoito Nos primeiros dias de inauguração serao eitas gran rosasnas pessoas anemicas, de constitui
fraca, e, em geral, que carecem de r-
ças no organismo. Eslál almentaau.
elorisada e privilegiada ais de 300
atteslados dos rinieiros medicos gs-
rantem a sua e cscia. o

Conde do Resteuo à 0.'

' LISBOA-BELEM

digno desta cidade.

    

  

   

Rua. de Jose Estevam

 

M. s. IP.

MALA REAL INGLÉSA

 

__.__.___._.- ___ _,

?Estabelecimento Hidrologia

 

A mais rica estancia do paiz

Abre no dia. 20 do maio

Assistencia medica, farmacia, massagista, novo estabe-
lecimento trainee' cômpleto, soberbo parque. diverti-
mentoe ao ar livre, graãde Casino-teatro. estação te-
legrafo-poetal, garage. uminaçào eletrica em todos
oehoteíe pertencentes à Companhia. no Casinortea-
tro e em todos os parques. etc., etc.

 

PAQUisTEs CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES

Démérara, 6 de agosto '

Para o Rio de Janeiro, Santos, e _Buenos-Aires

Pieço da passagem cm 3.a classe para o Bra'Lil e Rio da Prata, Escudos 41$ sas,

Darro, em 20 de agosto

Para o Rio de Janeiro, Santos

i e Buenos-Aires

Aguas alcaninas, gazozas, liticas,

uteis na gota, manifestações de ar

ções de ñgado, estomago, irttestinos,

ses e muitos outros padecimentos,

atestadós das maiores notibilidades

geito.

Excelentes hoteis, própriedade da Companhia; Grande-
_ , hotel, Hotel do Norte, Hotel Avelames e Club-

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santas, hotel todoã des muito ampliados e OS quais se acham Si_Montevideo e Buenos-Aires
I

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 4635 tuados no centro dos magniñicos parques,- onde a tempera-\ , . . J . ¡ tura é agradabilissima.Estes Paquetes tahem de LISBOA no dia segmme CiliillS os [aqueles Cammjm de furo a Pedras Salgadas'

Entre as suas diversas nascentes encontram se as mais
mineralisadas da região.

Fonte D. Fernando: muito gazoza e bicarbonatada,
sodica, natural, e excelente agua de meza e a mais radio-ati-
va da região.

Encotram-se á venda as aguas de todas as nascentes de
Pedras Salgadas nos hoteis, restaurant( s, drogarias e farma-
cias e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimento no escritorio e deposito da Companhia,

arsenicais e ferrugíno-

tritismo, diabetes, afe-

rins, bexiga, dermato-

Como o provam inumeros

medicas do paiz e estran-Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 413

Aragon, em 1 de setembro

Alcála, em 4 de r gosto

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

'e Buem s-Aircs _

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46s

Avon, em 18 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideii

c_Buci:os-Aires

Preçofda passagem semi-.iãclasse para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463

 

.
. rua da Cancela-velha, 29 a 31-PORTO.A Bonni¡ HA citamos FORÍUGULSES

_ _
Nas agencias do Porto c Lisboa, pód'em os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os beliclies á vista das plantas dos paquetes, mas para isso recomen-
damos _toda a antecipação.

Os paqucies de regresso do Braz/.il, oferecem todas as comodidades aossrs. passageiros que se destinem a Paris c Londres.

Em Lisboa-J. R. 'de Vasconcelos 8: C.

Antonio da Sé, 5-i.°.

Em Br&ga-_Manoel de Sousa Pereira-Largo de S. Fran-
cisco, 5.

P. 8.--Sendo a companhia proprietaria dosmelhores ho-
rtcis desta-formosa estancia, avisa os ex.m°' srs. aguistas, que,
'em harmonia com o artigo 158.° do seu regulamento,o passeio
dos parqties soe-permitido aos hospedes alojados nos hoteis
da mesma companhia, devendo os alojados em outrs hoteis
fazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia.

a -Largo de Santo

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S
com trasbordo em bouthamplon.

AGENTES

Em blsboa':

i James Rawes 8: Ç.

Rua do Comercio, 31--1 °

CONTRA A TOSSE
Xarope peitoral JamesN

*

.Miguel (Ponta Del-gado)

No Porto:

TNT 8: C.°

tg, Rua do lniante D Henrique

  

BSTÀÇÃWÊ Wim
ARTICIPO ás minhas exw
ri'regiiezas que tendo leito

pessoaiii-.ente selecção da

moda para a presente estação,

apresento desde hoje em deantc

á disPOSiçãO dc, s. ex!? um' sor-

tido verdeiramênte colossal de!

chapeus em todos os generos,

tanto modelos autenticos das

    

'l rrmíado com medalhas de ouro
em lados as ex10síções na-
cionais e es/mngez'ras a que
tem concorrido.

Recomendado ol- mais
de 3 p

na a “um” l EM sempre á venda os mars finos dôces de ovos,

icacia em mlllllSSl'

oficialmente feitas
clinica particular,

como um verdadei-

' especialidade da terra. Sortido variadissimo, para
, NICO específico contratosses apro-

reneza uma escolha esmerada e

primeiras'casas de Lisboa co_: irado peinlnizonseihq delsaude pu- aíládínígb - › n . Aicau e tamiem o unico egaimeme
.

mo outros executados no meu _won-sado e Prime °. -

_
-

' -' - 3“““ de”” de * asa ncarre a-se de des achar nas me-

atelier, desde QS prçços de evmencmda asua ef Esta C e g p
, a' es

v nos lio'srãgig na

sendo considerado

ro especifico contra as bronquite: (agu-
das ou cronicas), dejluxo, fosses rebel- 'des, tosse_ convelsa _e así/'nm dôr do

i nas; as irritaçoes ner-

33115qu3 .i.zo000íreis'.- A*

53:6, AO mesmo tempo poderão

v. ex.as apreciar tambem uma

j' linda cole.“mde; cascos, bem

como fio chi/chão; seda-c

gase e outros artigos de con-

fecções. '

:Iñlzíra Pinheeiro C

- R. 'do Costeira, n.“-

j'í: lhores condições todas as encomendas que lhe se-
jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e
Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem e'm
grande quantidade os OVOS moles, em latas ou
barricas de variados tamanhos. Os ClassiCOS maris-
cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saboresas l

I enguias assadas á pescador.

 

peitqg'onfra to

rosas.

 

i A' venda nas fariracias. Deposito
geral: FARMACIA FRANCO, n°3-ÊVBS j CONDE DE RESTELO a- C“,

    

iilllliiltlll ie 'mini-ie. giiiin, lino e roliionii g,
e o

G

João Francisco Leitão '~._3_3 _e_3'- créme Sinal

  

    

   

 

- - . . a ?úmida-3“?“
. .

Completo sortido de postais ilustrados, qumqur- g àl'¡hii5=5r=i*Ê'-3
sem nome proprio

"' - ' 4' , , _ - “lc.!iis'cdosmc r». ) i 4' n»,-

lberias, molduras, papeis para forrar salas e objcios Sweat-o ' ”3325555“ o I para as danas,é tgr

ara escritorio._MOVeis de mai ira e ferro. colchoa- É?, dopgüo
eum ea ui?! beimcmeção e

riaeouirbs an¡ 'os para decorações, do mais ñno gosto. *É “aqua, \'i mim"” “6' "me e a“smcrama* 3“““ d'
NI

DE PREÇOS É
. j ”335.3“ bolhas, nem rubores; a epiderme sã e d¡

53-Rua .lose Estevão-5
â9 AVEIRO 'i - v mm' 'Mit-l- 'polida. taes sam os resultados obtidosPhcl-mm. iss. sua St-nonore. Pal'lloçll town-m.

,o--e-o o-o-::l

dopelo emprego combinado do Creme Si- 3

I
mori. do Pó e do Sayão Simon.

Exigír a verdadeira marca.

 

receber todo o sortido para

de forma a poder competir,

proximos estarão concluídas as

de Pudins !Giulia-S

ta, i 77, i.°- Lisboa.

 

j verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor- ctlvo do liceu de Aveiro. e antigo donego

M096.“

a presente estação,

exposições de todos os artigos de novidade.

llllíilllllli eileitiioi pin xiii-on F“ “ea“ com uma das .primeiras de Lisboa»indo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêl

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTlDO o

Rua Mendes Leite

A Elegante

 

  
   

Recomendado por

dos mais distintos medicos que
garantem a sua superioridade na
convalescença de todas as daenças
e sempre que é preciso levantar as
forças ou enriquecer a sangueern-
pregando-se, com o mais feliz
exito, nos estomagos, ainda os
mais debeis, para combater as dt'-
gesloes tardias e laboriosas. a dis-
pepsra, anemia, ou ¡naçao dos or-
gaos, o raquilt'smo, afeçoes, escro-
fulas, etc.

Usam-no tambem, com o maior
proveito, as pessoas de perfeita
saude que teem excesso de traba-
lho ñsico ou inteletual. para repa-
rar as perdas ocasionadas por esse
excesso de trabalho, e tambem
aquelas que, não_ tendo trabalho
em excesso, receiam* contudo en-
fraquecer, em consequencia da suax

x
x
x
x
X
K
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
K
X
X
X
X
X
.

em artigos da mais alta novidade w
nas escolha e preços, com as primeiras

importantes ;modificações que iez no seu

presenta este ano, pela primeira vez, tim
os e a preços sem competencia.

AVEHR©

Unico aulorisalc pelo governo. a

pela .liiiila de saude publica e
centenares l

 

organiseção pouco robusta.

e
x
x
x
x
x
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brica do Gaz-

Aveiro.
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ACELOS, barbadbs 'enXer-

tados em grandes quanti-

dades.

Dirigir a Manuel Simó

Lameiro, Costa do Valado

Olivairínha;

Um carro ou 500 kilos.. .

iooo kil'os........

1500 reis

491606

ãm_

EIXC)

ESTA alegreeñmescen-

te vila, servida pelo ca-

minho de ferro do Vale

de Vouga e a i5 minutos da

...un-o

   

  

cidade de AVeiro, Vende-se""
uma elegante casa apalaçada, V

solidamente construida,

centro mais chic, com agua'e

gaz canalisados até ao 2.“ an-

dar,e com todos os confortos

modernos, magnifico torreão

com varanda em volta, de

onde se disfruta um belo pa-

norama de campos e povoa-

ções limitrofes, pequenos pO-›

mar, horta e jardim gradeado

com 4 '

gienica possivel.

irentes e O mais hi-

   Trata-se na rua Augus-

M. Saldanha 8( C.'.

João' Ferreira §omes. professor efe-

36 do Vino, abriu o seu escritorio

advogado na rua da Revolucion.” › V

1.° saltar «ams-magnata H'
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castas mais resistem

iiiitivas.

es das. En

excelentes qualidades.

Pereira de Carvalho,

i Vende-'se na' Fa- “Raquel”-

, Dr. T. Lemos. Caixa, 310 reis

Estação e verão ~* Í
Pompeu' da. Gosta. Pereira. Camisaria e grzivataria
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PRA LEVANTAR 1'
OUÇONSERVAR'¡

Emilia ~ '.-

prmlegiado
Está tambem sendo muito usa-

do ás colheres com quaisquer bo-
lachas ao lunch, a tim de preparar
oestomago para receber bem a
alimentação do jantar; podendo '
tambem tomar-se ao tous!, para
facilitarcompletamente a digestão;

E' o melhor tunico nutritivo
que se conhece: é muito digesti-
vo, fortiñcante e reconstituínte.
Sob a _sua influencia desenvolve-
se rapidamente o apetite,enrique-
ce-se o sangue, fortalecem-se os
musculos e voltam as forças. Um

ho representa um

   

    

   

     

    

  

   

    

   

    

   

fe.

0 seu alto valor tem-lhe con-
quistado as medalhas de ouro em
todas as exposições nacionies e
estrangeiras a que tem concorrido.

  

.._.

 

Barbados e enxertos das.

es. e pro?

_ Qualidades garanti-'i

xertos de pereiras de'

Vende Manuel Rodrigues!

AVEIRO' E_

'Na anemia, febres

paiustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças provenien-
tes, ou acompanhadas de Fro-
quou geral, recomenda-se a

   

  

 

feitas por inu-

_ meros clínicos '
osg tais do paiz e colo-

'iiriiiiiiii
nos li i

nias co mam ser o tonico
e febrifugo que mais sérias
garantias oferece no seu tra-
añíento. Aumenta a nutri-
ção, excita fortemente o ape-
tite, facilita a digestão e é
muitoagradavel ao paladar.

5 Inuits punir¡ l musik¡
ÍI um im Expandir“: '

'boom Paris, Roma.

(lovers

e Geneva-Barcelona

= ntnniu nu .uni :l

a mais alta recompensa'
â

. Instruções em,

trance: e inglez.

_ A' venda nas boas farma-
cms.

Depositos: AVEIRO Far-
macia' Rets,- ANADIA, I-'irrmd-
cia Mala; no Porno, ¡arma-
cla Rica;rua do Bomjardiin.
3070. Deposito geral: farmacia
ama, 0. da Estrela, ¡18-

Lisboa. ,
d
“

4 Curam-se com
l 05535 as Pastilhas do

  

  

   

    

   

    

   

  

    

  

   

  

  

   

 

portugue

Depositos,

narrhenlna.

os mesmos daQul'-   


